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ACTOS  DO PODER EXECUTIVO
DECISETo N. 207— mc 19 DE FEvEnEiRo DE

1890
i'er nine a livre vent .] t ne. t	 eapit .ei	 lialiet•es elas

leterias .1 's tentado:,

O marechal Manoal Deo loro da Fonssess,
chefe do Governo Provisorio constatado pelo
Exercito e Amalia em nome (la Nação:

Considerando qno pelo estado precario de
suas thaaiens alguns estados toem lançado
anão do loterias para (morrerem a alguns
inelhoramontos indispensavois o urgentes; e

A ttoudendo a que é nesta capital que se
vendem os bilhetes dessas loterias e que tiros

ser•lhes-ia muito prejudicial

Decreta

Art. 1.° Fica permillida a livre venda nesta
capital dos bilhetes das loterias dos Estados
Federados, outorgadas por contracto3 ante-
riores ao presente decreta, reservando-se o
Governo Federal o direito de regulamentar
as que de futuro se concederem.
• Art. 2." Zoam revogadas as disposições em
contrario.

Sala das sessões do Governo Provisorio, 19
do feveroiro do 18..10.

MANOEli DEODORD asa FONSICA.

RIt.1 B«rbosa.

DECRE FO N.210—nz 20 nz FEVEREIRO DE 1890

Estabelece (pio os cargas 4 . pr ,sidenies do Supre.no
Tribunal do Justie e e das Itela.: rws se) sni premie:lidos
por eleieã

O marechal Manoel ['coloro da, Fonsesa,
choro do Governo Provisorio da Republica
dos Estados Unidos do Brazil, vonstituido pelo
Exoreito e Armada em nome da Nação, atten-
doudo ao rine lhe expoz o Ministro da Justiça
so!.re a conveniencia de serem eleitos o presi-
dente do Supre:no Tatuai de Justiça o os das
Rellassies pelos mag,istra•los que compõem cad
uni dos mesmas tribunaes, cant"Jrme repre-
sento!' a Relação de S. Paulo, o aconselham
os principios garantidores da independencia
de poder judicial que devem ser affirmados o
escrupulosamente observados.

LI :creta:

Art. 1. 0 O presidente do Supremo Tribunal
de Justiça o os presidentes das RolaçÕes serão
desdo já eleitos de entre os membros do respe-
ctivo Ti ramal por votaeão nominal o In Aioria

absoluta de votos dos ministros ou d(Eemistr-
ssalores que nelle tiverem asseuto.

A:a. 2.° A eleição se renovará nnual-
monte no primeiro dia do sessão, podendo ser
reeleito o que houver servido no anuo ante-
rior.

Art. 3. 0 Nos impedimentos o presi lente
será substituido polo mambro mais antigo do
tribunal preferindo entre os de igual antigui-
dade, o que contar mais tempo de magistra-
tura, o, na duvida, o de mais amansada idade,
não sendo eas DAS, algum o procaralor da
Fauna la •Nacianal o Promotor da justiça.

Art. 4." Revogam ze as dispssições em
contrario.

O Ministro dos Negodos da Justiça assim o
faça executar.

Sala das sessões do Governo ProviSorio,
20 de fevereiro do 1830, :a) da Ropublica.

Maxosr. Dz000nO DA FONSW:A.

31. Ferraz de Campos Sanes.

DECRETO 14.211—nz 20 DE FEVEREIRO DEI890

(.rea no anenticipio da Ca pit ii Federal deris varas pti-
vativats du juiz) de nas-Intentos e duns odiemos de
registra escrivães privativos do mes no iniZ

(.) chefe do Governo Provisorio da Repu-
blica dos Estados Unidos do Brazil, atten-
delido ao que expoz o Ministro da Justiça
sobre a necessidade de crear duas varas pri-
vativas de direito na Capital Federal para o
exercido das attribuições conferidas polo
decreto n. 181 de 24 de janeiro ultimo ao
juiz dos casamentos, e considerando que no
municipio neutro, composto de 21 freguezias
e com população de cerca de 500.000 almas,
convém que haja juizes especiaes para os
casamentos afim de tomarem conhecimento
dos respectivos impedimentos, presidirem a
celebração dos actos, processarem e julgarem
as causas de nullidade ou annullação, as de
divorcio litigioso ou amigavel, decreta:

Art. 1.0 Ficam meadas. na Capital Federal
duas varas privativas do juizo de casamentos
que serão sorvidas por juizes do direito desi-
gnados pelo Ministro da Justiça.

Art. 2.° Cada uni dos jaizos privativos
exerceria as suas funcções no distado que lhe
for designado.

Compfic-se

O 1 0 distrbeto, das freguezias tio Santissimo
Sacramento, Nossa Senhora da Candelaria;
S. José, Nossa Sen:iora da Gloria, S. João
Baptista da Lagoa, Nossa Senhora da Conei-
ção da Gama, Nossa Senhora do !Areio do
Jacarepagua, Santa Anna, Santo Ant nnio e

Santa Rita.

O 20 (Estria°, das freguezias do Divino Es-
pirito Santo, S. Francisco Xavier do Enge-
nho Velho, Nas.sa Senhora da Conceição do
Engenho Novo, S. Christovão, S. Thiago de
baba uma, Nossa Senhora da Apresentação (In
[rajá, NOSSA Senhora do Desterro do Campa
Clsande, S. Salvador do Mundo de Guaratiba,
Santa Cruz, NJS31 Senhora da Ajuda da Ilha
410 Governador e Senhor Bom JO5I5 do Monte
da Ilha de Paqueta.

Art. 3. 0 Aos dons juizes privativi)s dos ca-
sarnentos (campeie em seu districto as attri-
buistaes dos arts. R, 9, 10, 12, 13, 19, 22 a 35,
41, 42, 103, 112 o 115, conferidas pelo decreto
n. 181 de 24 de janeiro ultimo), e, WH] das
demais finsesoes quo lho são cominol tidas,
substituição reciproca.

Art. 4.0 Nos impedimento; de a til ho: es
juizes privativos sorvirão os actue; juizes •lo
direito da Capital Federal, na ordem animal-
mente designada pelo Ministro da Justiça.

Art. 5.° E' crendo o legar do (Meia( de
registro e de escrivão privativo de cada uma
das referidas varas, com as funeçoas de-
terminadas no mencionado decreto n. 181.

Art. 6. 0 Os juizes privativos perceberão
os vencimentos de juiz de direito e os moita-
mentos fixados no art. 122 do citado decreto;
os seus osorivães privativos alem dos em-
lamentos pelos actos que praticarem como
escrivães do eivei o taxados no regimento em
vigor, os marcados para olicial do registro
pelos arts. 122 e 123 do mesmo decreto.

Art. 7•0 São revagadas as disposições 0111
contrario.

O Ministro e Secretario de Estado tios Ne-
godos da Justiça assim o f Iça ox..cutar.

Sala das sessões do Governo Provisorio,
20 de fevereiro de 180). 2s da Republica.

MANOEL DEODene DA. FONSECA.

31. Ferras de Campos Saltes.

nn•nn••••11110

O marechal Manoel De adoro da Fonseca,
chefe do Governo Provisorio da Republica dos
Estados Unidos do Brasil, eonstituido pelo
Exercito o Armada, em namo ea Nação,
tendo ouvido o Ministro da Justiça sobre a
petição de graça de Zoroastro Nogueira Alves
de Macedo, conclamado pelo jury do termo
de Bananal, do estado do S. Paulo, em sessão
de* 16 de março de 1887, a dous manos e oito
mezes de prisão o multa correspondente á
metade tio tempo, ,grao maximo do art. 2(6
combinado com o art. 34 do codigo
ror tentativa de oltdasa physica com o animo
de injuriar, considerando que o peticionar:o,
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segundo informação do juiz do direito, pra*-
temi o acto criminoso após uma prisão in-
justa, por eito juiz mandrula relaxar em
grão de recurso, e que, conforme as declara-
ções do réo, a sua exaltação e os gestos que
foram interpretados como tentativa de °t-
ransa physica, ao perguntar o motivo da
perseguição qua soffria, provinham da con-
vicção do haverem concorrido para a morte

• do sua mãe os vexames resultantes daquella
prisão nesta capital e transporte para a ca-

, dela do Bananal; e attendendo ao que lhe
representou a intendendo. Municipal de
S. João do Prineipe em favor do mesmo
peti2ionario, que já soffmu tres mexes de
prisão em virtude da referida pronuncia; re-
solve perdoar-lhe a pena imposta peia dita
sentença do tribunal do jury.

O Ministro dos Negccios da Justiça assim o
faça executar.

Sala das sessões do Governo Provisorio, 19
de fevereiro de 1890, 20 da Republica.

MANOEL DEoDORO DA FONSECA

31. Ferraz de Campos Sanes.

O marechal Manco! Dei:dor° da Fonseca,
chefe do Governo Provisorio da Republica dos
Estados Ubilos do Brazil, constituido pelo
Exercito o Armada em nome da Nacão

Conformando-se com o Ministro da Justiça o
com o juiz de direito da comarca do Jeromenha,
do estado do Piauhy, a resp . ito da procedeu-
cia do recurso de graça interposto pelo rôo
Raymundo Theodoro de Oliveira, a quem,
coudemnado em sessão do jury da villa de
Jeromenha aos 11 de novembro de 1886 a
&arar a pena de quatro annos o meio de
galés e multa do 12 1/2 0/0 do valor roubado,
limitado a pouco mais do 5, a Relação do
S. Luiz do Maranhão augmentou a penalidade
para oito aunos do galés o multa de 20 0/0 do
valor subtrahido, grão maximo do art. 269
do coligo criminal ; e

Considerando, de acordo com o juiz da
condeDlitaÇulo CHI primeira instancia, que a
sa noção penal definilivamento imposta está
muito 'ikra de proper& com o diminuto grão
da culpa, não só por ter sido insignificante o
dainno causado e ass'in, *nos termos do dis-
posto no artigo 63 do citado codigo, não ter
applicação á hypetheie a pena do grão ma-
ximo, estatuida para os c.esos do maior gravi-
dado, corno tombem parque é sasceptivel de
contestação a classificação do delido no citado
art. 269, visto caio, como informa o mesmo
juiz e colige-se do processo, não houve pro-
priamente violencia às comas, por não ter
°acorrido indubitavelmente uma destruição de
thstactdo ou emp ogo do qualquer instru-
men	 apparellto ort força para vencei-o

Leolve, julgando o reo sulticieutemnte
punito com o tempo de prisão e de galés
decorri lo desde a sentença de pi imeira instan-
cia, MINIUM-1110 o tempo de puniçã'o que ainda
lhe falta para acabar de cumprir a pena iria-

DUM OFFIC/AL

Ministerios. da Justiça
Por decreto de 13 do corrente,foram dispen-

sados do exercido dos respectivos postos por
tempo indeterminado, na forma do art. 61 da
lei il. 602 de 19 de setembro de 1850, 03 coro-
neis commandantes superiores da Guarda Na-
cional das seguintes comarcas do estado do
Rio Grande do Sul : capital, Joaquim Pedro
Salgado; Rio Pardo, João de Freitas Leitão;
Rio dos Sinos o 'Maquina, Vicente José Gomos
Sobrinlis; Santa Maria da Bocca do Monte,
André Marques Oestrich.

Por doereto de 19 do corrente, fez-se mereó
a Philippe Damaso Gonçalves Leite, da ser-
ventia vitalicia de um dos (Actos de escrivão
da l e vara civel da Capital Federal.

Por decre:o de 20 do corrente:
Foram nomeados, nos termos do decreto

u. 211 da mona data, Os juizes de direito
Salvador Antonio Barreto Muniz de Aragão
para servir de juiz dos casamentos do 1 0 dis-
Capital Federal o Manoa Ventura de Barros
ideio da Leite Sampaio para igual cargo no
20 districto da mesma capital;

Fez-se inercé da serventia vitalicia de oiti-
ciai do regifAro e escrivão privativo do jui:o
dos casamentos aos cidadãos João da Silva
Carrão o Joaquim Pereira do Macedo Coato,
deveu lo servir esto no 20 e aqualle no 1 0 dis-
ideio da Capital Federal.

Ministerio da Fazenda
Por decreto de 15 de fevereiro, foi decla-

rado sem effeito o decreto de 21 de janeiro
proximo passado pelo qual foi nomeado Achi-
les Porto Alegre para o logar de inspetor
da alfandega do Rio Grande.

SECRETARIAS DE ESTADO

Ministerio da Justiça
Em 15 de fevereiro de 1890 marearam-se 03

seguintes prazos:
De 53i5 MOUS, ao juiz de direito Luiz Ro-

drigues Nunes, removido da comarca do Rio
Paranahyba, em Goyaz, para a da Alcobaça,
na Bahia ;

Ao juiz do direito Adalberto Elpidio de Al-
buquerque Figueiredo, removido da comarca
de Porto Calvo, nas Alagoas, para a de Iptt,
no Ceará ;

Ao juiz de direito Alcibiades Cavalcante de
Albuquerque, removido da comarca da Flo-
resta, em Pernambuco, para a do Rosario, no
Rio Grande do Sul;

Ao bacharel Tobias Cessar de Andrade, no-
meado juiz de direito da comarca de Miranda,
em Matto Grosso.

De cinco meses, ao bacharel Theodoro Rei-
elxert Junior, nomeado juiz de direito da co-
marca de Formosa, em Goyaz.

Do quatro mexas—Ao bacharel Josi Antonio
de Souza Amarantho, nomeado juiz de direito
da comarcã de Potengy, no Rio Grande do
Norte;

 juizuiz do direito José Casario de Miranda
Ribeiro, removido da comarca de Botucatil,
em S. Paulo, para a de Lima Duarte, em Minas
Garoas;

Ao bacharel Jo ;é Macedo de Aguiar, nomea-
do juiz de direito da comarca de Areias, na

Ao bacharel Antonio Tolentiao da Cada,
nomeado juiz do direito de Porto Calvo, nas
A lagóas

Do troa mozes— Ao juiz de direito Joaquim
Joi5 doa Reis, removido da comarca de Amar-
gosa para a de °robô, ambas na Bahia ;

Ao Juiz de direito Antonio Gançalves de
Almeida, removido da comarca de Areias para
a da Amar sos', ambas na Bahia ;

Ao juiz de direito Luiz de Camargo Mello,
designado para servir na comarca do Betu-
cata, em S. Paulo ;

Ao bacharel Manoel de Carvalho e Souza,
nomeado juiz do direito da comarca do Trium-
pito, no Rio Grande do Norte ;

Ao bacharel Manoel do Nascimento Castro
e Silva, nomeado juiz de direito da comarca
da SaurAnna do Manos, no Rio Grande do
Norte.

Em 20 do corrente, passou-se diploma, habi-
litando o bacharel Jacintho do Nascimento
Moura ao cargo de juiz de direito.

Circular.—?' Saegio.•-• Rio de Janeiro, Mi-
nisterio dos Nogocios da Justiça, 15 de feve-
reiro de 18e0.

Tendo o decreto n. 10.379, de 28 de setem-
bro do 1889, mandado applicar desde o 1* de
novembro, ás suceessões dos cidadãos frau-
cozes residentes no Brazil, o regulamento
n. 855 de 8 de novembro de 1851, e sendo
aceordado entro o Ministerio do Estrangeiros
(atualmente das Relações Exteriores) e a
Legação da Republica Franceza, quanto lis
SUCcOSSO2S abertas antes do P. de novembro
do anuo passado, que continuasse a liquidação
pela autoridade, judiciaria ou consular, que a
houvesse começado, cumpro que, em todos os
juizos e tribuivies dos Estados Unidos do
liras 1, ssiain observados os ditos decreto o
accórdo, em quanto lar mantida a reciprori-
dade e de outra ferina não se regular por lei
ou tratado.

Saude e rent rnidade.--31. Ferraz de Campo.
Salle:e. —Sr. governador do estado do 

Na mostna conformidade As autoridades ju-
diciarias da Capital Federal.

posta pela Relação em data de 20 de maio
do 1887.

O Ministro dos Nogocios da Justiça asira o
faça executar.

Sala das sessões do Governo Provisorio, 19
de fevereiro de 1890, 2* da Republica.

MANOEL DEODORO DA FONSECA.

M. Ferraz de Campos Saltes.

O marechal Manoel Deodoro da Fonseca,
chefe do Governo Provlsorio, constituido pelo
Exercito e Armada em nome da Nação, tendo
ouvido o Ministro da Justiça sobre a petição
de graça do réo Marcos de Menezes Correia
de Castro, e attendendo a que em primeira
instancia o recorrente não soffreu coademna-
çAo, tendo sido julgado nullo todo o processo
por sentença do respectivo juiz de direito,
datada de 22 de março de 1889, mas que em
segunda instancia, na Relação desta capital,
não foi confirmada a nullilade do processo,
sendo condemnado o recorrente, votando, en-
tretanto, dons dos desembargadores do tri-
bunal pala dita nullidade o . confirma& da
primeira sentença, resolve perdoar a pena de
deus mezes de prisão que lhe foi imposta por
aceardão de 17 de janeiro do corrente anno,
ficando, porém, subsistente a multa corre-
spondente á metade do tempo imposta tam-
bem no accórdão condenmatorio, por crime
de injurias verhaes.

O Ministro dos Negocios da Justiça assim o
faça executar.

Sala das sessões do Governo Provisorio, 19
de fevereiro de 1890, 20 da Republica. •

MANOEL DEODORO DA FONSECA.

Af . Ferraz de Campos Saltes.
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,Ministerio dos Negocias da Justiça.—Rio de
Janeiro, 19 do fevereiro de 1890.	 •'''

• Accusando o recebimento . do officio de 25
do mez lindo, em . , que communicastes ter' o
jury dessa comarca,. om • sessão • ele 31 do

• dezembro ultimo, manifestado a suta firme,
a 'leal e sincera adhosão á nova fúrma de

governo, cabe-me agradecer-vos as c magra-
tulações que dirigistes ao Governo Provisorim

•por tão faustoso acontecimento e pelas refor-
mas dunocra ficas .por .elle realizadas.

Saudo o fraternidade.-31. Ferraz de Canki»s
Salles.— Sr. Juiz de Direito da Comarca de
Urnu lyna.

Ministerio dos Negacio3 dL Justaça.-2' soe-
' ção. — Rio de -Janeira, 20 da fevereiro do

1893.
- Tendo na devi la consideração o que repre-
sentastes em oficio do 27 do janeiro . ultimo,
em virtude da deliberação tomada pelos mem-
bros desse tribunal em sessão de 24 do dito
mez, o Governo Provisorio da Republiea re-
salvou-por decreto n. 210 desta, data,renun-

. ciar ao direito de nomear Os presidentes do
supremo, tribunal e das relações, declarando-
os d03cle já, por amor da independencia do
poder judicial, da livre eleição por seus pares
com assento nè m7smo tribunal. • • .

•Reconhece o aravam° que igual consideração
merecem as ponderaçõ33 sobre a necassidade
'de melhorar as condições ;da independencia
•pessoal dos magistrados, meliante tratamento
condigno • e remunerador do suas elevadas
.funcçõres ; mas cumpre aasnarelar as basss
'organisação judicial que .teem de ser decrata-
das pela asSemblea, constituinte o das (plass
depende a resolução sobre a lão importante

. assumpto, conforme o que pertencer aos Es-
' tados ou ao Governo Federal.

Saude e Fraternidado.-3/. F. de' .Ca»zpos
Salles. — Ao Sr. presidonte ;da. Relação do
Estado de S. Paulo. 	 . (

ii

:A canhoneira' 'Trantsine/alty, • o capitão-
tenente Amaro da Rocha Chrystalina.

—Concedeu-se axOneração do cominando da
canhoneira Tran.taádaliy' ao 1 0 tenente :Joa-
quim Alves - da Silvá Palma Junior.

Expediente do 'dia 1,) de fove:eirJ de 130)

•
,	 •	 ,

Ao MinisteriO da Guerra: 	 •
Enviando o raquerlmento em que o soldado

do batalhão naval Francisco José de Souza
Furtado pede certidão de seus asgantamentos
relativos ao tempo que serviu no exercito;
• Consultando se amue ao pedido elo soldado
do batalhão. naval' Maximiano Vilarino do
Oliveira para passar para O exercito me-
diante permuta. com outra prao, attenta a
deficiencia do pessoal daquelle batalhão.
: — Ao Quartel =General, recommendando
que 'designe o 2? tenente Gabriel de Mello
Moraes' para - servir na Escola de Aprendizes
Marinheiro; do Rio Grande do Sul.
' Ao 'director do Hospital ' de Marinha,
¡autorizando' a • providenciar para que' seja
,removido para o Instituto Naciánal ele Alie-
nados o marinheiro nacional foguista Virgilio
Antonio Carlos, aula soffre de. mania aguda.
•— A' Contadoria :	 •
Autorizando o adiantamento de tres meze3

de soldo ao machinista de classe extranu-
merario, Bento. Muniz Fiuza, para fazer uni-
forme, e bem assim permittindo que o mesma
consigne . mensalmente ao seu' procurador
nesta capital a quantia da 80$, começando de
1 de março proximo futuro ;	 •

Mandando abanar_ a quantia de 100$ ao
machinista de 3 a classe extranumerario, José
PedrosO de Silva, para fazer uniformes, o
pe,rmittindo Mie o 1112S110 , consigno 100$
meastes ao S3t1 procurador nesta capital, a
contar. do m rao futuro.

--- • A' Inspecção elo Arsonal'de Marinha do
Pará, transmittindo, para informar, o reque-
rimento do operado de 1 0 alasse da oficina de
carapinas, Pedro Tauriano de Oliveira, que
perlo ser nomeado mestre. atractivo da mesma
oficina ;

Declarando que os membros da_commissão
examinadora de individaos pretendentes á
carta do machiniatas, nenhum direito tem á
percepaão de' e:InolumantoS que serão arreca-
dados como renda do estado.

— Ao cantador da marinha, autorizando
a mandar entregar pela Pagadoria, da Marinha
ao oficial ele fazenda do Corpo de Marinheiros
Nacionaeá á quantia de 6: 03$ para attender
a ajustas de contas elas praças do mesmo corpo
que realizaram suas baixas.

• — Ao' Ministro da Fazenda, polindo que
seja habilitada. a Thesouraria de Fazenda do
Rio 'Orando 'do • Norta com o credito do
66$580, pela verba — E ven tuaes — de 1880.—
Communicou=se ao governador do estado do
Rio Orando do Norte o à Contadoria.
- -- Ao governador do estado do 'Paraná,

declarando que fica annullada a concurrencia
&reduzida para ; o fornecimento de viveres,
dietas, etc., aos estabelecimentos de amarinha
desse estado, devendo ; abrir-se nova coneur-
rencia. Quanto ao fardamento, será supprido
pela Intendencia,.observando-se o disposto no
aviso de 10 de março de 1880.—Deuasacenhe-
cimento á Inten , lenclive á Contadoria. '. •

— Ao intendente da marinha, autorizando-o
a adquirir no Mercado, pelo menor preço
possivel; o artigo — FogÕes —do grupo n. 37.

— Ao Sr. ajudante general da armada
Approvando o termo n. 1, lavrado á bordo

do couraçado • Balda, para salvaguardar,. a
oficial de fazenda .Antonio Galvao da Fon-
toura da responsabilidade de diversos ohj ctoa
janteis ;	 .

Idem õ termo n. 1 lavrado á bordo da ca-
nhoneira Fernandes Vieira, dando dospeza ao
Ciciai de fazenda Manoel "Soares da Cunha
de um ancoreta • que perdeu-se • por força
maior

Idem autorizando-o a dar despaza ao ofi-
cial ele fazenda da Escola do Aprendizes Ma-
rinheiros do Ceará do apparellio Simulacro do
navio que sorvia 'para o ensino dos me-
noras.

Circular — Ministerio dos . Negocios da Ma
rinha — 4a secção N.:431 — Em 19 de feve-
reiro de 1890.	 .

' . Reiteiro 'as , ordens expedidas por esta se-
cretaria de Estado em circularam. 1788, de 25
de setembro de 1889, ,resommenda,ndo que,
sempre que tiverdes de solicitar credito para
se at tender 'ao abono ; dos • venchnen tosa do •
secretario da -capitania do •parto, por - geram
deficientes para esse , fim os' emolumentos
arrecadados, laçais annexar ao pedido 'urna .
nota elos meamos emolumentos, que tiverem
sido cobra 'os, o espero • geie não mais tenha
do relembrar o disposto nesta circular, pois
que a sua inobservancia importará na roa
sponsabilidado ela' autoridade a que incumbe a
execução das formalidades prescriptas.•

Sande 43 fraternidade.— Eduardo Wan'ten-
hollm. —Sr. governador, cio estado do...

REQUERIMENTOS , DESPACHADOS

Dia 13 de fevereiro de 1330	 •

João Borges .—Indeferido.
Francisco Ra-hig. :aos do Nascimento.— Si

pretende que o exame lhe sirva para matri-
cular-se no 20 • anno' não - . tem log,ar. • Si,
porias; quer aprovei tal-o' para • outro fim,
pôde faz el-o na Escola Pcilytechnica, onde 'o,
curso é livre.	 , .

Miniéterio da Guerra
• '	 I

Por portaria do 11 do comente, foi nauseado
o escrevente de .1 4 'classe do Arsenal' de
Guerra da Capital, Gentil Augaisto Mendes
Ruas para eaercer interinamonte o togar de
amanuense da Senão do alnioxarifadó da -
Intende-meia da Guerra.

Por outra de '19 do corrente, foram conce-
didas ao oficial da Secretaria da Conselho-Su- •
oremo Militar D.•Braz de Souza da Silvaira
tres mezesale licença, na fôrma da lei, em
prorogação da que obteve por portaria de 13
do novembro do aniso passado.

— •

— Ao Commandanto da Escola Militar da
capital, concadendo igual favor ao' particular -
do 20 batalhão do' infintariaa Mine Roinulo
Voz de Oliveira, 20 cadete 2? sargento Julio
Calheiros Bandeira do Mello, Severi limo Carlos .

REQUERL;IENTOS. DESPACIaDDS •

Dia 1; de fevereiro -

Casimiro Gatinho de Oliveira.— Ao coam-
. mandan te do Regimento Policial e ao director

da Casa de Correcção para mandarem certi-
• 'ficar, não havendo inconveniente.

,
• Dia mb

Jásé de Lima Barrete.- Não lia vaga. •

Ministerio da Fazenda

Por tantos de hontem, :foram nomeados:
• O conferente da alfandega, do Ceara, Fran-

cisco Perdigão de Oliveira para igual cargo
de Pernambuco.;	 , •
• Francisco de Paula, Fajardo parao logar

collector elas rendas gerimos do municipio
Santa Maria Magdalena, no estado do Rio de
Janeiro.

,
.

• A' pensionista do Estado, Rosnara Pastz de
Palha concedeu-se li:e.nça para continuar 'a
resid:r em Moutevidao.

Foram -concedidos tras 111 .3ZOS de licença.,
com vencimentos na forma ela lei,' ao 1' pro-
curador doa Feitos ela Fazenda, Dr. Antonio
Herculano de Souzal3andeira, para tratar do
sua nula onde lho con Vier.

• ,
Ministerio da Marinha

Foram nomeados para commandar is
(1 cruzador Parnahyba, o-capitão de fragata

,111anoel Maimues Mancebo.
• (5 encouraçado Sete ,de Sete. nabro, o 'capitão
de fragata José Carioà Palmeira.

Dia 0 de fevereiro de 1800

Ao tenente general ajudante-general, de-
clarando, em solução ao seu officio de 27 'do
janeiro ultlmo, que' é approvada a,proposta
que fez o chefe do corpo de saudo do exercito
do pharmaceutico capitão do mesmo . corpo •
Honor:ato Caetano de Abreu, que torneio ser
substituido na pharmacia militar do estado
do San ta . Ca tharina, piera encarregar-se da
de Alegrete, no Rio Grande elo Sul, quo se
acha fechada por falha de pharmaceutico.

Ao governador do estado elo Rio Grande
do Sul: • s	 -1	 ' •	 • - •

A utorizando a mandar realizar me'compra
elo 2.000 cavallos. destinados aos corpies mon-
tados dessa guarnição, para cujo pagamento •
se solicita mestá data do 'inimistem compe-
tente, seja *distribua) á thesouraria desse -
estado o credito de 51:000$, • por conta dá'
saldo do credito extraordinario concedido pela
lei n. 3030 de O'de janeiro d3 . 1881, art.	 ,
—Neste sentido se oficiou ao Sr. Ministro da
Fazenda. -	 .
• Concedendo'liaença ao 10 cadete Sebastião
Alves Barrete, lsaite, aos 205 cadetes 20 sara -
g,ento José. Antonio de Menezes, Clemente dos'
Santos Pinto o Carlos Conradm Costa', e 'aos
paisanos Plinio Verissimo da Silva, Francisco
do Paula Costa, Atalibio Francisco da Rezando-.
e Victor Francisco de Araujo: . para .nO -cora
reite anuo se matricularem -na dita :escola,
si houver vagas é satisfizerem' as exigeneias
regulamentares.— Communicou-se á rapar-
tição de ajudante general. 	 •
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de Abreu, Claudio Fery Valle e Augusto Bei- -
ford das Neves e ao 20 tenente Henrique da
Silva Pereira para prestar exame de physica
o chimica e proseguir em seus estudos.—
Foz-se comunicação identica.

—Ao presidente do conselho de forneci-
mentos de viveres e forragens aos corpos da
guarnição da capital, communicando que só
permitte á firma commercial de Henrique P.
A. Brandão & Comp., presentemente em
liquidação, transferir, conforme pediu, para a
nova firma de Brandão Irmãos o contracto

• que fez para o fornecimento de ferraduras,
cravos e carvão durante o corrente semestre,
urna vez que esta firma declare no compe-
tente livro amoitar os encargos da outra e
que fique na Pagadoria das Tropas a caução
alli existente, como garantia deste contracto.

—Ao chefe do laboratorio chimico-pharma-
oculte° militar, determinando que, por conta
do Minister% do Interior, sejam enviados com
a maxinaa urgencia e diretamente ao gover-
nador do estado da Parahyb a 03 medica-
mentos constantes da relação que será remet-
tida pela Inspeatoria Geral do Ilygiene.—
Communicou-se ao dito ministerio.

— A' Pagadoria das Tropas, mandando
abonar ao tenente-coronel commandante d
31 0 batalhão de infantaria Honorato Condido
Ferreira Cald0s, a contar do 1 de dezembro
do anno passado, os vencimentos de cornman-
Unte de corpo, visto ter sido chamado á
capital por este ministorio, quasdo cornman-
diante do 270 da mesma arma.

— A' Repartição do Ajudante General:
Concedendo deus meses do licença com

soldo simples, ao capitão do Navalharia An-
tonio Borges do Atahyde para tratar do no-
gocios do seu interesse no (estado do Espirito
Santo ;

Transforintla para o 100 batalhão de infan-
taria o tenente Gustavo dos Santos Sarallyba,
o para o 2° batalhão do engenharia o 2 0 te-
nente João Baptista de Figueiredo Junior.

Mandando:
Rescindir os contractos realizados com os

capellãos civis para o serviço do exercito ;
Acceitar a dessstencia que fez o capitão do

corpo de estado-maior de la Classe Pedro
Martins Rangel da transferencia para o corpo
do engenheiros, do accordo com o aviso de 22
de setombro do 1888 o art. 40 da lei n. 3169
de 14 do julho do 1883.

Requerimentos despachculos sobee os quacs ;tio
SJ tem de entedie ordens

Capitão Manoel José de Souza, tenentes
Eduardo Roberto de Bruce e Adalberto Xavier
de Castro, 2° cirurgião Dr. José Fugimo da
Veiga Lima, alferes José Nicolao Pimenta de
Araujo Vargas Coutinho e Francisco Pereira
da Cunha, 20 cadete João Constantino de Al-
buquerque Chaves, sargentos Manoel Antonio
Lopes, João Frederico Pruss, Leandro José de
Moraes e Manoel Pires Missal, cabo de es-

:quadra João Felisberto Fernandes dos Reis,
*soldados Manoel Estanislao, João Herculano
'Feliz da Costa, Francisco Pinheiro da Costa,
Manoel Francisco Maximino, Luiz Antonio
Colonia, Ernesto Pereira da Silva, Arthur

s Nabuco,- Raphael Sant'Anna, Francisco de
Souza Araujo, Rolhado Soares Calçado, Ma-
noel Teixeira da Silva, pharnsaceutico Con-
dido Brandão de Souza Barros, Glycerio Alves
de São Boaveutura o Ignaeio Mendonça.— Ia-
'deferidos.

Major Auroliano Augusto de Azevedo Pe-
• dra.— Prove o que altero.

• Tenente Abel Nogueira.— Requeira pelos
canaes competentes.

Tenente Henrique Carneiro de Almeida.
—Não tem direito.

Alferes João Baptista da Silva Carvalho.
— Apresento documento comprobatorio.

Alferes-alumno A ffouso Carlos Barroim.
—Já foi resolvido.

Alferes-alumno Innocencio de Barros e Vas-
conceitos . — Opportunamente será ai tendido.

2° cadete José Gomos d Oliveira.— Solte o
requerimento.

Manoel Felisbino Martins.— Opportuna-
mente será ai tendido.

Weneeslao Nogueira Leirias.— O suppli-
canto excede a idade regulamentar.

Jo sié Manoel da Silva.— Junte certidão do
baptismo.

Paulino Martins Pacheco, Manoel João Mar-
fins Farrula, Manoel José Henrique da Silva,
José Furtado de Faria, Antonio Maria de Aze-
vedo, Banto José Pinto, Domingos Pinto de
Fontes, Maria Durek, Amelia Cesaria. Car-
doso, Barbara do Nascimento e Eugenia Se-
nhorinha Adet.— Não ha vaga.

Anna Rubina de Vaseoncellos Pego.-- Ins-
trua a petição com documento.

Maria da Pureza do Oliveira Vital e Clandina
Pereira da Silva.— Opportunamento serão
at tendidas.

Ministerio da Agricultura

Por Portarias de 19 lo corrente:
Foi exonerado, a pedalo, do legar de auxi-

liar tochnieo da Inspeetoria Especial de Terras
e Coloniiação, no estado do Santa Catharina,
o agrimensor Joaquim José dos Reis Lima, o
nomeado para substituil-o o agrimensor Trin-
dade Guiterres Gafon.

Foram concedidos dons meus de licença,
com venelmentos, para tratar do sua sande,
ao agrimensor da commissão do terras em
Manlinassti e Carangolla estado de Minas Ge-
mes, Eugenio Alberto Franco.

Foi declarada sem effeito a portaria de 30
de Janeiro de 1885 que extinguiu o cargo de
Contador da Estrada de Ferro de Porto Alegre
a Cacoquy, no estado do Rio Grande lio Sul.

Foi nomeado:
O cidadão Arthur Adolpho Josetti, para o

referido cargo, com os vencimentos que lhe
competirem.

Rectificação

Tendo havida engano na publicação dos
nomes da cominissão nomeada para o terri-
torio da Guyana Brasileira, convém repro-
duzil-a:

Por portarias de 19 do corrente, foram no-
meados :

Chefe das colonias nacionaes no territorio
da Guyana Brasileira o engenheiro Francisco
de Paula Ferreira Gomas;

Chefe da commissão de medição do terras
no mesmo togar, o engenheiro Victor Maria
da Silva

Auxiliar da comissão, o engenheiro Ga-
briel Salgado dos Santos.

D RECTORIA CENTRAL

Expediente do dia 10 de fevereira de 1330

Do Ministerio da Fazenda fui solicitado o
seguinte p tomento:

De 492$802 á Socidtd Anonynte cia Ga z do Rio
de Janeiro, polo consumo de gaz com a illu-
minação dos jardins publicou, em janeiro
findo,-

Do 16:200$ á Companhia Brazileira de Na-
vegação a vapor pela viagem do paquete
Mandos aos portos do norte de dezembro de
1889 a janeiro ultimo ;

DO 120$100 a J. M. Cruz Ferreira &Comp.,
por objectos de expediente fornecidos á secre-
taria de Estado, cru janeiro ultimo ;

De 562$500 a Pinto Filgueiras & Comp.,
por objectos de expediente fornecidos ao es-
eriptorio da liscalizaçã'o dos ferro-carris ur-
banos e suburbanos em janeiro ultimo

De 30$ ao encarregado do deposito de
materiaes do 40 districto da Inspetoria Geral
das Obras Publicas, como gratificação, em
janeiro ultimo ;

De 62:883$797 á Sociité Anonyme da Gas
do Rio de Janeiro pelo consumo do gaz com a
illuminação publica da capital, em useiro•

ultimo
De 40:013$973 a Antonio FrallCif330

Silva, empreiteiro do prolongamento da es-
trada de ferro Central do Brazil por traba-
lhos em dezembro proximo passado

De 200$ a Guimarães Pinto & Sampaio que
depositaram no Thesouro Na %nal para ga-
rantia do contracto de fornecimento de go-
meros ao Corp3 do Bombeiros; duraate o os:r-
eleio passado.

Dia 20

Do Ministorio da Fazenta fui solicitado pa-
gamento:

De 46$ a Luiz Macedo & Julio, por obje-
elos de expediente fornecidos á Inspectoria
Geral da Illuminação, em j tneiro ultimo;

Do 121$ a Mirand r A. Almeida por oldectos
de expediente fornecidos á Inspectoria (IMA
da Rio de Janeiro City Inaprocements Compa-
ny, Limited, de seteintwo a dezembro do anuo
passado;

D3 1:450$ a A. G. rIm Mattos & Comp., par
concertos na lanha Quintana da Inspectoria
Geral das Terras o Colonizafio, c:n outubro
passado.

DlItErTORL1	 AGRIt:ULTelit.t.

Expediente el.) dia 1 1 de favo •eir., de 13 0

11.0;111151tatAID-S0 do governador do estado
do Pará diversos eselarecimentos sobro o
pedido de torras do Mos sueiro pela Guinara
Municipal de Belém.

— Declaron-se ao governador do estado do
Rio Grande do Sul flua foi aprovada a dis-
pensa de Joaquim José GUI:110Ti10.3 Pinto,
agrimensor nas ex-cobaias Conde d'iSu o
D. Isabel.

— Declarou-si ao goveraador do estado de
Santa Catharina que foi approvada a conces-
são de um mez de licença ao eu euheiro Re-
ginaldo Candido da Silva, chefe da commissão
de terras na villa Brusoue.

— Autorizou-se ao governador do estado
de S. Paulo a conceder a D. Porcina Nogueira.
Carrão o terreno situado no Tatnapá, coma
clausula de não ter sido já concedido o mesmo
terreno a outra possa.

— Autorizou-s3 ao governador do estado
do Espirito Santo a voador em hasta publica,
a requerimento de Pe iro Vieira da Cunha,
145 hectares do terras dovolutas contignas
fazenda Santo Christo, municipio do Rape-
morim.

— Autorizou-se ao govern ...dor do e.,t
de Santa Catharina a vender a Patricio Ro-
gerio da Mala 82.644 2 de terras devolutas
no volte do Rapocú, municipio de Paraty.

— Communicou-so ao governador do estado
do Pará que foram mantidos as decis6 o; da
ex-presidencia da provincia, nos autos de me-
diça3s de terras no municipio de Breves, pro-
cedidas a requerimento de Freira Castro &
Comp. e José Gonçalves dos Santos.

— Recommendou-se ao governador do es-
tado de Minas Gemes que convàm evitar que
o territorio do Mar911, do nueleo colonial
S. João d'El-Rei, soja invadido polo gado de
diversos moradores do municipio daquelle
nome, afim de que as culturas do nueleo não
sojam inutilisadas.

— Declarou-se ao governador do estado do
Espirito Santo que convem dizer ao Dr. Or-
lando Sucupira, medico do nueleo colonial de
Rapemirim, que não foi regular o SOU proce-
dimento retirando-se da eommissão que lhe
foi confiada, sem pralvia autorização do go-
verno.

— Remetteu-se ao governador do estado
do Maranhão, para informar, o requerimento
em que o contractante do estabelecimento de
um nucleo colonial naquello estado, Carlos
Celso de Moraes, pode permissão para loc 1--
Usar colonos nacionaes em legar de estran-
geiros.

— Remettou-se ao governador do estado da
S. Paulo, para informar, o requerimento em
que Samuel Malfatti propae-re á fundação de
nucloos coloniaes no dito estado.
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Cons. da vela 	
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20 millimetroa
90.5 litros
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10,37	 »

	

10,02	 »
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— Declarou-s .! ao governador do estado do
Rio Grande do Sul gni-) foram approvados os
seus acto: de nome ição do Dr. José Carlos
Forreira para o Jogar do medico das colonias
do estado, no municipio do 8. •eronymo, e do
De. João Pereira da Silva Borges Fortes,
para Rent ico lagar na colonia do Jaguary.

— Autorizon-s 4 Inspeetoria Geral das
Terras o Colonisação a elevar a 75a mensaes
os vencimentos que porcebem os marinheiros
das lanchas ao serviço da mesma inspetoria.

— Autorizouse á mesma repartição a pro-
por para todos OA nucleos onde houver esta-
balecido numero superior a 25 fim-filias de
Liunigrantes um facultativo, ao qual tirará
incumbido o serviço sanitario do micleo.

DIIIE •:!TOEIA DO CoMNIERCIO

d:Nibediedd •	ddl 14) de 1: . % 4 .!;•eir,, .1.. 1...i)

Itenleltel-se :to governador de Malte
Grosso, para informar, o requerimento de
alaraos Rosenwald.

— Solicitou-so autorização do Ministerio do
Interior para o director do Museu Nacional
polir visitar a Qainta da Boa Vista, em
S. Chriatovato.

lai,WERIMENTOS ara:lavai+. bos
Dia 13,10 fisv,wiro

Relu wi m mIo de Arthur Martins Lops,
20 escriptaratio da Thesouraria do Paraná,
padindo o pagamento de gs atificaçlo.—Prove
II supplicante o que allega

Din t;
Lycurgo Moseoso pedindo privilegio por :30

annoa para par si ou companhia que 01.g:ta:a-
nta constru'reusar e goste do uma estrada de
ferro de um metro de bitola, com to los os
favores do decrato n. 5.561 de 28 de fevereiro
de 1874, que partindo de Piadamonhangiba vá
tirminar em S. José tio FaraiZO, na provincal,
hoje estado de Minas •Geraes.— Na fôrma dos
parecerei, neao a e mcl:são e garantia de
juro a,

Dia Ii
Companhia Brazilian Poal, pedindo prefe-

rencia para o coa tracto de fornecimento de
ca r vão á Estrada. de Ferre Centra/ do Brazil,
durante o corrente atino.— Nilo tem togar o

) rever.
Eugen io Adol puta 41e Barros, feitor da con-

servação do canal do manam), Pedindo
alijamento da (liaria do 3.ai que Percebe.— Não
L mi log,ar o pio reinei' o supplicante.

taa ;a)
De. Jorge 5. Bumsley, pedindo sa lhe N-

um. a cafic.essão feita par decreto n. 6.074 de
24 de dezembro de 1875 para lavrar ouro e
°atro; mineraes no =olaia:041e Itapetininga,
estado de S. Paulo.—Indeferi lo.

In sp 'c toria geral da ill mutilação da Capital.
N. 17,8 do fevereiro de 1-90.

iii na a is J.rual do co ~creio, em sua
g . lzetillon de haje,sob o titulo «Illuminuio pa-
bliaa»,e a Gaz3a de Noticia:aia sua parte edi-
torial,tambom 4 le boja, sob o titulo «Ex fumo»,
raf • ram•se ao decrescano do pod r illuminan-
to da la 4 do gaz. fornecido á illuminaçao pela
Social:oba Anon yina tio Gaz do Rio de Janeiro,
noa conamstoras da illaminação palitam e nos
do diversas caa IS comtnercia as e particulares.
Cabendo a esta Inspectora) G -ral a tiscalisa-
ção deste serviço e sento "lia solicita em C-
harlar promptament a tolas as raclamaçaes
qn • lhe	 dirigi ias tara o bom desempenho
do sem encargos e não tendo sido apresenta-
da alguma na faiam do art. 2 . 8. e 9 . do
regulamento vigmte, para o que recentes o
rapetalos tiviSies foram feitos na imprensa
diat•ia, e nem tendo sido notado por mim e
'pelo passoal fiscal desta re partição facto al-
asam que indicasse ter havido a irregularidade
apontada o nent as espera:no:as photometri-
eas para conheamento do poder illtuninanto
realisadas nestes ultimos ' bis, que junto en-
vio-ves por copia, tendo accusado semelhante
decresci mracorrome. o dever do assagmar-vos
•

que a intensidade luminosa. da luz do gaz tem
sitio superior a exigida pela clansula XL do
contracto em vigor.

Quanto ao artigo editorial do Mario de
Noticias de hoje, sob o titulo — Gaz — cabe-
me ponderar-vos mio o aviso do vosso minis-
tem sob o n. 47, de 11 de setembro proximo
passado, que junto remet to-vos, por cópia,
marcou o prazo de troa annos no mamam,
contado da data do officio desta inspectoria
geral, que tombem ratnotto-vos, por cópia,
para conclusão da construcção das menciona-
das officirms, e em meu ofiblo sob n. 25, de
27 do dezembro ultimo, em que remetti in-
formada a proposta da Sociedade Anonyma
da Gaz sobre a reducção de 6 réis no
preço da venda do metro volito° de gaz, tive
()ocasião de offerecer-voa o hiatorico o esclare-
cimentos sobre está questão.

Esta Inspectoria Geral tem na maior
consideraaão assumpto de tão momentosa im-
portancia, nunca frarjueou e nem fraguará
consentindo que a Sociedade Anonyma do Gaz
falte ao cumprimento das obrigaçaas con-
trahida.s em seu contracto o sempra tem pro-
curado cumprir com o S3U dever.

E' o que Me cumpre informar-voa, aguar-
dando vossas °delis.

Saude e fraternidade. — Ao Sr. Ministro
da Agricultura, Commeralo e Obras Public is.
—João Maria de Almeida Pootugol. inspactor
geral.

Cópia—Ministerio dos Negocioa da Agricul-
tura, Commorcio e Obras Publicas—Directoria
d is Obras Publicas— 3° seeçao— N. 47— Rio
de Janeiro, 11 de setembro de 1889.

Tendo a Suje:lado Anonyma do Gaz do Rio
lio Janeiro acossado o recebimento da com-
ui:Meação que lhe foi feita por intermodio
dessa Inspectora Geral, da resolução tomada
por este ministerio, no avisa de 12 de agosto
Iludo, quanto ao começo, &rade já, dos tra-
balhos preliminares e n sce3sarios á constru-
ção das officinas a que aliado a clausuta 2s
do respectivo contracto, construcção que foi
apenas adiada pelo aviso de 14 de Palio do
1887, declarado que o actual gerente não
tinha poderes para tratar de semelhante
quostão, e que, entretanto, não se podenlo
conformar com a citada decisão de 12 de
agosto, contra ella protestava : haja Vin, de
scientillear : 1 0, que a allegada falta de po-
t1:•res não prevalece, a vista da clausula l a das
que baixaram com o decreto a. 9609 de 22 do
junho de 1888 ; 20, que a obrigação de con-
struir as ()Moinas que forem precisas ao sup-
primento dos 2° e 3° districtos está bem ex-
pressa na clausula 2' do contracto approvado
pelo decreto n. 3127 de 26 de junho de 1886;
3 , , que essa obrigação, tendo sido approvada
por uru Decreto Legislativo, só poderia ser
dispensada á Sociedade Anonyma por outro
acto do mes:no Poder ; 40, que á vista disto,
este ministerio marca o praio de tres annos,
no maximo, contado da data do officio desso
Insp'ctoria, para a conclusão das mencionadas
°Moinas ; 5°, finalmente, que, no caso do não
ser cumprida essa obrigação expressa, como
já ficou dito, na &mutila 2 3 do contracto de
26 de junho de 1686, o governo imperial im-
por à Sociedade Anonyma do Gaz a pena
estabelecido na ultima parto da clausula 33a
do mesmo contracto.

Fica deste modo respondido o officio de Vm.
do 22 de agosto proximo passado, sob n. 172.

Deus guarde a Vm.—(Assignado) Lourenço
Cavalcanti de Albuquerque. — Sr. Inspector
Geral da 'Iluminação da Cana°.

Edit conforme.— Inspectoria Geral da 11-
lurninação da Capital, em 8 de fevereiro de
1600.—Joati /alio da Silva Ramos, escriptit-
varie.

Cópia—N. 277—Inspectoria Geral da Ultima
nação da Córte, 12 de setembro de 1880.

Illm. Sr.—Para conhecimento de V. S. e
devidos ("ritos, incluso remetto a cópia do
aviso n. 47 de 11 do corrente, dirigido pelo

Ministorio da Agricultura, Conntioreio e Obras
Publicas, relativmaente á construeçao den 

Deus guarde a V. 8.-111m. Sr. E. Hau-
man, gerente interino da Socio lado Anonyma
do Gaz do Rio do Janeiro. —Joao Maria de
Almeida Portugal Junior, inspetor geral.

Estia conforme.—Inspectoria Geral da Mu-
minação da Capital, 8 do fevereiro de 1890.
—Josd Julio da Mira Ramos. escripturario.

Do livro do registro das experiencias photo-
~tricas constam as seguintes experiencias
feitas no mez do fevereiro de 1890.

Dia 2	 N.
Pressão directa 	 	 20 millimetroa
Cons, do bico 	 	 100 litros
Cons. da	 	 	 gramma»
Valor 	  0.961
Int. observada 	  10.66
Int. do bico 	  10,24

Puritie.ação—Veriticada quanto aos :toldos
sulphydrico e carbonion.

Di t 4
Pressão directa ...... ... 	 20 inillimetros
Cons. do bico 	 	 99 litros
C0113. da vela 	 	 7.65 a. ra mnitiS
Valor 	  	  0.991 . »
Int. observada 	  10.38	 »
Int, do bico 	  10.29	 »

Purificação—Verificada q nau i,) ao: matos
sulphydrico e carbonico.

Dia 5
Pressão directa 	 	 20 millimet laia
Cons. do bico 	 	 100 litros
Cons, da vela 	  7,80 gramniaa
Valor 	 	 1,0	 »
Int. observada 	  10.16	 »
Int, debico 	  10.16	 »

Purificação--Veriticada quanto aos acidos
sulphydrico e carbonico.

I ia 6	 A' tarde

Purificação—Verille ida quanto aos noi•lo;
sulphYdrico e carbonice, Esta, confornai.—
Inspectorla Geral da Illaininação4la Capital,
8 de fevereiro de 1891—afosa Julio da
Ra MOS, e.scripturario.

Directoria Geral doa Correiox
DIA 19 DE FEVEREIRO DE 1890

Por portarias do director geral:
Foi exonerado Francisco Carvalhal do cargo'

de agente do correio da est ição do Funil, no
ramal de Santo Antonio de Patina, da estrada
de ferro de hIacahé e Campos, no estado do
Rio de Janeiro e nomeado para o ieferido
cargo José Slliers

Foi nomeado carteiro do 23 classe o s i-pinte João da S Iveira Silva Damas
Foi demittido, por-conveniencio do serviço,

o carteiro de 2' classe Jacintlio Martins
Paulino.

Circular n. 23, em 1:3 de laveroiro do 1890.
Tendo o Ministerio da Agricultura rectifi-

cado, par aviso n. 18 de 10 do consinto mez,
o art. 322 das instruções do 12 de abril de
1860, pelo que determina que a correspona
detida officio] posst ser registrada com valor,
isenta não só do premio lixo, como da por-
eentagam, ficando, entretanto, sujeita ás
°tiaras exigencias das ditas instruções, assim
vol-o communico, recommendando que a re-
ferida determinação seja rigorosamente cum-
prida, não só nossa administração como em
todas as agencias do correio desse estado.

Cumpre que com a maxima urgencia expe-
caies ordens a respeito.

Saud° e fraternidade.-0 direator geral,
Luis Retini. Paes Leme .—Sr. administrador
do correio do estado de..,

N.

N.
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Itcparticho fiscal do assento junto á compa-
nhias City Inaprosemento

BOLETIM DO SERVIÇO DUM

Dia 1-1 .1e fevereiro  de 1890

Foram visitadas as casas de machinas e
fez se a desinfecção das matarias com os in-
gredientes e na dosagem conveniente.

Os flushing-tanks funccionaram regular-
monte.

1° districto — Prelios esgotad as 8 .108 3/4;
cortiços 70, com 2.389 quartos.

Reclamações em pradias cinco, sendo duas
por obstrucções devidas a terra (1) e a gor-
dura (1), nos ramaes do 4" o de 6", uma por
desarranjo em baci:t de patente, uma por ex-
cesso do agua no rano e uma aliada a po-
dido do morador.—Foram attendidas no mes-
mo dia.

Limparam-se as galerias da rua dos Andrada
em frente a Praça General Ozorio e o ramal
de 12" da rua da Quitanda; desinfactaram-se
os rallos de aguas pluviaes de diversas ruas.

20 districto — Prodios esgotados 8.663; cor-
tiços 130, com 3.720 quartos.

Reclamações em predios seis, ror obstrua-
ções devidas a terra (5) o a lixo (1), DO3 ra-
maes de 4", 6" o de 9". — Foram attenlidas
no mesmo dia.

30 districto — Predios esgotados 4.313; cor-
tiços 80, com 2.375 quartos.

Reclamações em predios duas, por obstrua-
ções devidas a terra (1) e a lixo (1), no ra-
mal de a" o no syphão da bacia.— Foram
attendidas no mesmo dia.

Limparam-se os depositos da rua de Santa
Luzia e travessa do Moia.

40 districto Prellos esgotados 7.056; cor-
tiços 37, com 060 quartos.

Reclamações em predios duas, por obstina-
ções devidas a terra no ramaes de 6".—Foram
attondidas no mesmo dia.

Limparam-se 03 dOpOSit03 da; ruas do Vis-
conde de Abaeté (2), Duque de Caxias (2),
S. Christovão (1) e praia do Retiro Saudoso

/5° districto — Prodi .s esgotados 2.889 ; cor-
tiços 11, com 232 quartos.

Raelamações em predios tinas, ssndo urna
por desarranjo em bacia de patente, e uma
por vazaments pelas juntas& ramal de 4".
—Foram att andadas no mesmo dia.

Limparam-se ondepositos das ruas do Com-
mandante Tamborim, As.stimpçio o travesaa
do Figueiredo.

Repartição fiscal do governo junto á com-
panhia City linprorements, 19 de feaseeeiro de
1890.— Pato engenheiro fiscal, Luis F. Mon-
teiro de Barros, aja lan te. .

NOTICIÁRIO
Intendencia Municipal — O ex-

pediente de 20 do corrente constou de :
Meios— Da Inspeetoria Geral de Hygiene,

de 15 do corrente, declarando que o servis()
de limpeza da calado nos dias de Carnaval
sarà feito mais tarde.— Archive-se.

Do director do Instituto Nacional de Mu-
sica, de 19 do corrente, pedindo passes da
companhia de Carris Urbanos.— Igual dez-
paoho.

Do Dr. engenheiro do 3° districto, de 15 do
corrente, informando as contas de obras do
empreiteiro Joaquim Jos) da Costa Soeres.—
Podem ser pagas as contas juntas deduzindc-
se 10 V. para garantia da conservas:10 por um
armo.

Do Dr. chefe de policia, de 10 do corrente,
(2) pedindo passes para o 40 delegado de ac-
Bela e Dr. Araujo Lima.— A' secretaria. •

Meios expedidos — Ao Ministorio da Agá-
cultura, em solução ao officio de 31 de dezem-
bro ultimo, relativamente ao requerimento de
Caetano Tito do Negreiros, Sayão Lobato, re-
clamando contra o decreto de desapropriação.

A' Capitania do Porto, remettendo o reque-
rimento do cidadãoloão Francisco Soares, pe-
dirido uma cercada para peixe.

Ao cidadão Caetano Tito do Negreiros
Savão Lobato o aos domais corado minos do
taa;reno em diviso entro as ruas D. Anua
Nery, S. Francisco Xavier o Quinta da Boa
Vista para assignar termo de doação nesta

• Int'ntloflc1a.
Ao Dr. choro de policia, em solução aos °M-

cios de 19 do corrente, remendado passes
para o 40 delegado de policia e media.° Dr.
Araujo Lima.

Requerimentos—Do Nieolao Dueliba, arma-
rinho á rua da Alfandega n. 296; João Mamar
e outro, idem à rua do Senhor dos Passos
n. 153; Luiz Besulo, sapateiro A rua do Cattete
n. 233; Justino Sebastião de Souza, negocio
de café moldo á rua do Boulevard n. 77; Car-
men Rangel, casa de quitanda á rua dos Ca-
jueiros n. 8; André Mó & Comp., moveis 3130,-
dos á rua tio Visconde do Rio Branco n. 40;
Raymunda João, armarinho A rua do Senhor
dos Passos is. 133 ; Samuel da Silva Groy,
licença para uma carroça; Francisco José Ma-
chado, botequim á ladeira do Saminario n. 47;
Folisbino Pereira da Costa, casa de generos
alimentidos em Campo Grande ; Franciseo
Carlos Jatahy, carpinteiro á rua José do Pa-
trocinio n. 20; Francisco José Augusto da
Silva, idem á rut da Gloria n. 52; Francisco
de Figueiredo Conto, alfaiate á rua de S. Joa-
quim n. 12; José Barroso da Silva, taverna á
rua dos Volun hartos da Patria.—Deferido.

De José Antonio Pareira, licença para uma
lancha.— Como requer em termos.

De Chalite Antonio, mascate; Domingos
Velarde, Liem ; Antonio Thornaz da Silva,
frutas pelas ruas.—Sim, não estacionando.

D3 José Pedro da Silva,quitanda pelas ruas;
Vicente José Roarigues, peixe idem; Lucio
José Rodrigues, idem; J03è de *Paiva Capalla,
Domingos José do -Couto idem idem.— Sim,
observando as posturas.

Do Francisco Forreira Martins, para qui-
tanda pelas ruas; Bernardas° I3arbosa dos
Santos, idem; Manoel Afonso, idem; Domin-
gos Sangeneto, para queijos pelas ruas;
Francisco Pereira Monteiro & Comp., para
genros alimenticios; á rua do Almirante Ta-
rnandaré n. 5.— Nos termos requeridos.

De Thelesphoro Estonara dos Reis, para
vender cata á rua da Alfandoga. n. 183.—
Nos termos do parecer do fiscal.

D3 José Barros dit'Silva, licença para duas
carroça3.— Como pede.

Do Raymundo alanoal Fl ansiai°, para ven-
der doces em taboleiro; João do Oliveira Po-
cessueiro, licença para, um eo.n comidas.-
DA-se a licença em termos.

De José de Mello, pedindo tranafereneia
para sou nome do um bota.— Tranatirasse.

Do Manoel José Ferreira Porto, alam .—
Transfira-s, como pede.

De Prialaneio & Gonçalves, para vond
café, charutos etc. no kiosque da Praça da
Acclamaça a. 77; José Pinto do Souza,
idom á Praça do Ganeral Osorio a. 98.—Con-
cedidas, menos para a venda de bebidos al-
coolicas ou fermentadas.

De Antonio José Alves, cocheira de vaccas,
á rua do Engenho de Dentro a. 42; Antonio
Fransisco de Faria idem, á rua do 'piranga
n. 18 ; José Correia de Mello, idem á rua do
Visconde de Sapucaby n. 58; José Gonçalves
Leonardo, idem á rua chefe de Divisão Sal-
gado n. 60; João Coelho de Mendonça, idem
a mesma rua n. 9; José Antonio Borba Ju-
nior, idem á rua D. Cecilia A 1; Gregorio
de Abreu, fabrica de chinelos á rua do Ge-
neral Pedra n. 221 A ; João da Silva Leitão,
miados de rezes pelas ruas ; Francisco Car-
doso Pires, 15 chapas para yuan do leito;
Manoel Proveio, miados de rezes pelas ruas ;
D. Anna Luiza de Jesus Oliveira, fabrica de
cal 'cm Paqueta.— Cone.edam-se as licenças,
de accordo com as posturas.

De Florisbello da Silva Pereira, para. ven-
der quitanda no abalei da praça das Mari-
nhas; José Francisco Corrêa & Comp., li•
cença para um lampeão animado á rua Sete
de Setembro ia. 70.—Concedam-se as licenças
da acuara° com a informação do fiscal.

Da João Partem da Silva, estabulo, á rua
;Uauá mi. 5. —Conceda-se a licença.

-
Do Celso Galasio da Siva Caldas., pelind

pagamento de custas judiciarias-- Estas eus
tas estão no caso do serem pagas, em vista
de sua justificação.

De Olympio Moreno, pedinao dispensa de
uma mu Ita.—Deve pagara competente multa.

Do Jeronymo Antonio Ralriaues Cordeiro,
obras á rna. (10 S. Luiz Gonzaga e amoedado
Rosa Maria do Carmo, idem a rua Oliveira
Fausto.—Apresentem novas plantas de ao-
cardo com o parecer do architecto.

Da Miguel Antonio Fragcso, idosa á rua
Francisco Manoel.— Apresento novos planos
com aposentos que tenham a área minsma de
12112.

De José Augusto de Arlayette e Comp.,
idem á rua de S. José n. 890 91.—Apresen-
tem planos o paguem os foros.

De Antonio Jos': Rodrignes de Araujo; Pe
-dala° prorogação da licença para obras á rua

Ilack.—Conceda-se a prorog,ação da licença
por seis mezes.

De Manoel Joaquim Moreira & Comp., pe-
dindo o levantamento da quantia dei :083$t)37.
—Pôde ser feita a restituição pedida.

De João Alves Afonso, pedindo um terreno
devoano à rua do Guanabara.— Conformo o
parecer. A' Intendencia do Patrimonio.

De Boaventura itiv433 Moreira, para obras
á rua do Barão de Capanerna.— Conca 'a-se a
licença depois de satafeita a exigoncia do
to.nbamento.

De Francisco Gonçalves da Silva, idem á
rua Minervina.—Conceda-se a licença uma vez
pagos os foros.

Do commendador /alaram Lar, idem á rua
de S. Salvador.—Coneeda-se a licença depois
de satisfeita a engancha do tombamento.

Da Caixa Credito Commereial, Ninado o
pagamento da quantia do 59503.—P6de ser
paga esta conta do custas quo acha-se em
termos.

De Francisco Xavier Baptist a idem de
2:923$550.—Pole ser efectuado o pagamento
pedido, em vista da natureza dos processos,
de que provieram.

Da Men les Maia & Comp., para despacha-
rem polvora na altandega.— Deferido.

Do commendador Icluarico Narbal Pamplo-
na, carta de aforamento do terreno á rua do
Barão de S. Felix a. 174 ; João Animam
Guimarães. idem á rua da Providencia n. 54;
commondador Jos) Marco! tino ',anilai de
Moraes, idem á rua da Assembléa na. 106,
108 e 108 A; Irmandade do S. Braz, idem A.
rua dos Andradas n. 4 ,• Domingos /dariam
Pamplona, idem á rata de Santa 'Isabel as. 2 o
C 2 ; Barão de Faria, Mona á rua do General
Camara na 201 o 355, S. Joaquim as. 199, 203
e 205, Senhor dos Passos na. 230 o 234,

Jorgo a. 4; Antonio Lopes da Silva Moraes,
idem a rna Dezenove do Fevereiro a. 10
Paulino alarquss Gnimaraes, idem á rua do
Con sta de Iram o Real Grandeza as. 80 e 88;
Francisco Joaquim da Costa e Silva, i lona á
rua do Conde de Baependy a. 1 A ; Maria
José de Azevedo Magalhães, idem á rua do

mador Euzebio a. 74 ; João Baptista Mollot
o outro, idem á rua da U'ruguiyana n. 30;
Antonio Thomaz do Couto, adem á travessa
Onze de Maio ; João Baptista Breissan, idem
á rua do Dr. Rodrigo Silva n. 5; Benjamin.
Wolf Mora, idem a rua das Palmeiras n. 23;
Joaquim Pereira da Cunha, idem á rua da
PrIDOSZa Imperial n. 11 ; Manoel Barbosa
Sandeiro, idem á rua D. Elvira Machado ;
José Bento Alves de Carvalho, idem á tra-
vessa de D. Rosa na. 11, 19, 10 e l. — Corno
requerem.

Do Eduardo Gailard, id:m á rua da Ame-
rica as. 65 65 A, 63 B.— Dispensado do lau-
domio, mrts devendo pag a., os foros atrazados
desde a posse.	 •

Da Joio Alves Alfonso, relativamante a uai
terreno devoluto á rua do Guanabara.— Cha-
me-se concurrancia par editam

Do José Vieira do Couto, idem á rua Paula
Mattos.— Mantenho o mesmo despacho de 27
de jansiro do corrente anuo.

De José Pinto, licenaa para urna carrocinha,
Assumpçãa & Comp. gamos alimenticios á
rua do Barão do &nono n. 27, José da Costa
Braga, botequim à rua Senador Pompa°
a. 26,— Deferidos.
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Faculdade de Medicina—Ex-
pediente do director—Dia 15 de fevereiro-
Officio ao Ministerio do Interior, devolvendo,
devidamente informado, o requerimento em
que a conservador do Instituto do Hygiene
Francisco Cordovil de Siqueira e Aleito pede
ao governo lhe mando pagar a gratificação
addicional a que julga ter direito.

Idorn, idom, accusando o recebimento do
aviso em que lho roi commtmicado ter o
chefe do Governo Provisorio nomeado o
Dr. Cesario Alvim ministro do Interior.

Cursos gratuitos da S. A.
da Industrio Nacional — No pre-
dio n. 31 á praça da Acclamação, das 7 as 9
horas da noute, estão abertas desde já e en-
cerram-se no ultimo do corrente, as matri-
culas nas diferentes aulas, cuja abertura terá
togar no dia 1 de março proximo futuro.

PawadorIa do Themouro—Pa-
ha-se hoje o wssoal da Floresta da Tijuco,
no ponto dos bonda.

Malas —. 0 correio geral espade hoje
as seguintes :

Pelo Dardo de S. Dioyo, para Itapemirim,
Benevente, Guarapary e Vactoria, impressos
até ás 5 horas da manhã, cartas para o inte-
rior até.is 5 1/2, ditas com porte duplo até
ás O idem.

Pelo Eipparchas , para Nova York, im-
pressos até ás 6 horas da manhã, cartas para
o exterior até ás 7 idem.

Pelo Parahyba para Imbetiba e Macahé,
Impressos até á 1 ¡lora da tarde, cartas para o
Interior até á 1 1/2, dit ts com porte duplo até
ás 2, objectos para registrar até a 1 1/2
idem.

Polo Bessei, para Santos, impressos até ás
6 horas da manhã, cartas para o interior até
ás 6 1/2, ditas com porte duplo até ás 7 idem.

— Amanhã: Pelo Faria Lemos, para Cara-
voltas, impressos até ás 5 horas da manhã,
cartas para o interior até ás 5 1/2, ditas com
porto duplo até ás 6, objectos para registrar
até ás 6 da tarde do hoje.

Repartição Central Meteo-
rologioa—Resumo meteorologico da es-
tação do morro de Santo Antonio.

Dias 17 e 18 de fevereiro de 1890

DATAS
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X 4

X ui
4

Dias Iloras

17

14

11 noute....

5 manha._

11	 *

5 tarde.—

Maxim& .....

Média 	

751.43

751.25

711.55

753.21

751.("2,

750.21

Mon

21.0

22.2 •

27.5

21.5

23.3

22.0

25.15

20.27

13.00

18.67

19.07

13.28

18.0)

18.61

91.0

93.0

72.0

76.0

93.0

72.0

82.5

Maxima ao sol, 56.5.
Maxim na relva, 38.0.
Mintam na relva, 18.0.

Evaporação á sombra —2%1 .
Ozone — 03.0.
Chuva — 0%0.

Tempo variavel. Côo 'em geral limpo, ape-
nas encoberto por cumulus, cumulo-cirrus e
cirrus esparsos. Montanhas ao longe cobertas
por novoeiro.

(1) SS W fraco, (2) WSW fraco, (3) E fresco,
(4) ESE fraco.

Dias 18 e 19 de fevereiro de 1890

DATAS
O
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oDias

—

Horas

13 11 imite 	 752.10 21.4 10.01 08.0

F.) 5 manhã 	 753.11 23.1 17.76 8).0

s. 11	 *	 	 753.51 27.6 20 21 75.0

* 5 tudo.. . 752.62 27.2 18.31 63.0

Maxim. 	 753.51 23.3 20.82 91.0

Ifirdma 	 752.62 22.5 17.72 63.0

NNklia 	 753.005 25.4 13.21 73.6

Alaxirna ao so:, 83.4.
Maxima na relva, 42.0.
Minima na relva 17.0.

Evaporação á st ni'm a — 1s.8.
Ozone — 0.0.
Chuva — 0.0.

Tempo variavel. Céo e • coberto por cumu-
lais nimbos, cumulos e cirrus esparsos. Mon-
tanhas ao longe cobertas por nevoeiro.

(1) ENE fraco, (2) calmo, (3) E fraco, (9) E
fraco

Observatorio A.stronomico
— Resumo meteorologleo dos dias 17 e 18 de
fevereiro :
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1 17 10 hs. da Ponte.. 751,79 25,3 18,77 76,0

2 18 4	 Is	 s. manhã. 750,65 24,5 18,20 80,0

3 * 10	 *	 *	 s. 751,56 23,8 18,91 72,2

* 4	 *	 *	 tarde.. 750,32 25,8 19,69 75,6

Maximum do dia 29,2. Minimun da noute
23,7.

Evaporação em 24 horas, sombra, 2,8.
Ozone 9.
Velocidade mSdia do vento em 24 hs. 3m,5.

Estado do cdo
1)0,4 encobertos por cirrus e c!rro-cumu-

lur, vento WSW
2) 0,7 encobertos cirro e cirro-cumulus,

vento WNW 2m,3.
3)0,5 encobertos por cirrus o cirro-cumulus,

vento N 2m,1
4) 0,2 encobertos por cirro-cumulus, vento

SE 9,1.
DIAS 18 E 19 DE FEVEREIRO DE 1890
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1 12 10 hs. da noute.. 752.10 23,0 14,51 05,6

2 19 1	 •	 o	 nianhi. 751,57 21,8 17,3 77,0

3 * tO	 *,	 s.	 is 7:3.56 27,8 23,61 71,1

4 . 4	 *	 s.	 tarde.. 752,29 23,4 13,01 70,0

Maximum do dia, 29 (1. MIDiMUM da noute,
20,8.

Evaporação em 24 horas: sombra, 3,0.
Ozone 3.
Velocidade média do vento em 24 hs.,

Estado do cdo
1)O encoberto por cirrus, cirro-cumules,

vento calmo.
2)0,6 encobertos por cirrus, eirrus-eumulus

e novooiro, vento SE 2%2.
3)0,7 encobertos por eirrus, cirro-cumulus e

nevoeiro, vento NW 3%6.
4) 0,7 ouviam tos por cirrus, cirro-eumulus o

cumulata, vento SSE 6m,6.
Abastecimento de agua— Os

diversos mananciaes forneceram:
No dia 13 do fevereiro de 1820: Litros

Tinguá o Commercio 	  74.640.000
e mais 13.003.000, que seguem directamente
para Botafogo polo encanamento de "rio .
Altura da agua no rosorvatorio D. Pedro 11

	

Caixa inferior 	 	  4m,23

	

Caixa superior 	 	  4'",53
No dia 14 do fevereiro do 1890: Litros

Ting á o Commercio  •	 	  73.940.000
o mais 13.000 000, que seguem direct.imento
para Botarop,:o pelo encanamento do 01'1,50.
Altura da agua no reservatorio D. Pedro II

	

Caixa inferior 	  9,1,132

	

Caixa superior 	  4,m53
No dia 15 do fevareirode 1690: Litros

Tinguá e Cominarei° 	 .. 73. 490 .000
e mais 13.000.090, que seguem directamente
para Botafogo pelo encanamento de 0:2,50.

Altura da agua no reservatorio D. Pedro II

	

Caixa inferior 	  "32

	

Caixa superior 	 	  401,53
No dia 16 de fevereiro do 1890: 	 Litros

Thiguá e Commercio 	  73.440.000
e mais 13.000.000, que s?guein directamente
para Botafogo pelo encanamento de Onh,50.

	

Caixa inferior 	  40%39

	

Caixa superior 	  4m,53
Obituario. — Sepultaram ss, no dia

16 do corrente, as seguintes pessoas falleci-
das de

Access° pernicioso — João Francisco dos
Santos, 34 amos presumiveis. Foi o obito
verificado no cemiterio de S. Francisco
Xavi.r, residente á rua de S. Christo-
vão n. 259 A.

Athrepsia —o fluminense JosN filho de Ma-
ria Francisca de Lima, 1 mez e 12 dias, resi-
dente e fallecido á rua da Ajuda n. 111.

Asphyxia por submersão—o portuguez Lan-
dolpho de Moura., 26 annos, casado, rosideure
á rua do Carvalho do Sá ri. 3. (O obito foi ve-
rificado no Necroterio.)

Boriberi—o matto-grossense Bento Antonio
Rodrigues, 26 amos, solteiro, fallecido no
hospital do marinha ; o paraense João An-
tonio de Lima, 28 annos, solteiro, fallecido,
no hospital de marinha e o fluminense An-
tonio Telles da Costa, :19 amos

'
 solteiro.

residente no morro de S. Carlos, chaeara do
Ceio, fallecido no 'tostai 1 da Santa Casa.
Total, J.

Broncho-pneumonia—a fluminense Omitida,
filha do Antonio Bal thas ir do Oliveira, 3 me-
xes, residente o fallecida á rua do Proposito
n. 28; Carlos do Oliveira, 29 turnos, solteiro,
residente o fallecido na rua de Matiz e Barros
n. 34. Total, 2.

Bronchite anilhar — o fluminense Antonio,
filho de José Vieira da Rocha, 7 dias, resi-
dente e fallecido na rua do Lima Barros
n. 2.

Congestão do figa!o — a fluminense Brazi-
lina, filha do Socundino Carlos Dantas Amo-
rim, 8 mezes, residente e fittlecida á rua do
Pedro Amorico o. 03.

Consumpção pulmonar — a fluminense Pe-
tronilha Maria da Conceição, 32 annos, ca-
sada, residente e fallecida A rua do Visconde
de Samcahy n. 18.

%Mero-colite— o fluminense Leopoldo, filho
de Francisco Paulo Flores, 9 'nozes, residente
o fallecido á rua de S. Clemente n. 93.

Febre amarolla os portuguezes Alláno
Moreira da Silva, 31 turnos, casado, resi-
dente á ladeira do Seminario n. 43, João
Maria de Gouvi.a., 39 annos, casado, residente
á rua da Ajuda n. 1(8 o Manoel Domingues
Pereira, 12 annos, fallecidos no hospital de
S. Sebastião. Total, 3,

a	
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Febre ',eminente_ paludosa — fluminense
Julieta, 11111% de João Fernandes Vieira, 2 an-
nos residente e falecida á rua da Ajuda
n. 183.

Febre perniciosa—o Iluminonse Hermes,
filho de João Manoel Soares da Rocha, 13 me-
z .8, residente e falecido á rua da Passagem
u. 60, o a rio grandensa do sul Libania da
Conceição, 12 annos, residente o falecida á
rua do Bomtlm n. 50. Total, 2.

Fraqueza congenial —o fluminense José,
• filho de Joaquim Francisco, 1 dia residente e

falleeido á travessa de S. Sebastido n. 15.
Gastro-enterito aguda — o fluminense li-

la:do, filho de Josi -Candido Moreira, 1 mez
e 2 dias, residento e fallAcido à rua Colina
11. 10.

Ilidroceplialia— o Ilitminensa Manoel, filha
do Manoel Moreira da Silva, 2 dias residente
e fillecido á rua Conselheiro 'Magalhães Cas-
tro n. 21 B.

impaludismo—o li tuninense Manoel Soares
Pinto, 52 amos, viuvo, rsidente e falecido
á rua do Senador Poinpeo n. 74.

Lesão cardiaca — a fluminense Poly,lora
Teixeira, 50 annos, solteira, residente á rua
do Conselheiro Zacarias n. O e falecido na
Santa Casa.

Lesão orranica do coração—a africana The-
reza de Jesus, 70 annos, viuva, residente em
Campo Mande, falecida na Santa Casa.

Lymphatite perniciosa—o fluminense José
Maria da Cesta, 82 aniles, casado, residente
e fal tecido á travessa das Mangueiras n. 24.

Polinevrite e Imão orgaide.a da coração—a
braii lei ra G itillermina Carolina da Silveira,
41 aflitos, solteira, residente e falecida no
II ospi lo Nacional de Alienados..

Sem declaração de molestia— a fluminense
PrO3Cilialla, 50 annos, solteira, residente em
3. José da Boa-Morte, Paschoal Michel, 35
annos, casado, residente na travessa das Par-
tilhas n. 42, o- portuguez Gaspar Pereira, 60
annos, residente á rua da Aliserieordia n. 56,
falecidos na Santa Casa. Total 3.

Tuberculose mententerica — a fiuminen-
S3NIartha, filha de Rita Miranda o Souza, 5
mezes, residente e fallecáda á, rua do Visconde
de Sapucalty n. 30.

Tuberculos pulmonares — o portugnez João
'Duarte, 38 amas, solteiro, fdlecido no HOS-
piei() de S. João Baptista; o fluminense Er-
n.sto Vicente do Paula, 22 annrs, solteiro,
ré adente na Praça Duque de Caxias n. 2 e
falleeido na Santa Casa; o italiatto Francisco
Sarambino 40 annoa presumiveis, casado, re-
sident t e falecido no Asylo de Mendigos; o
partuguez José Caricio ie 'Souza; 34 annos,
casado, residente e falecido á rua do Fios..
pildo n. 260: os fium:nenses Dr. Antonio
Joaquim Corra. , 45 annos, casado, residente e
falecido à rua 'do Riachuelo n. 201 ; Juvenal
Couto de Oliveira, 23 amos, solte:ro, residente
e falecido á rua de Carlos Gomes n. A 2; An-
galica Marli da Cone Ação, 24 annos, sal -
teira, residente o falecida á rua Torres Ho-
mem n. 26 A; Alfredo Mendes de Vascon-
celos, 20 anno 3, solteiro, residente o falecido
á rua Conselheiro Moraes e Vale n. 43; o
parahybano do norte Rogaciano Antonio da
Luz, 38 annos, casado, residente e faleci lo
á rua do Cunha n. 23 A, e o mineiro Antonio
dos Santos Andrade, 40 annos, solteiro, resi-
dente á rua da Ajuda n. C4 e falleei-to no
Hospicio de Saude. Total 10.

Variola c.ontluente — o africano Affonso
José Vieira, 80 annos, solteiro, residente á
rua da Piedade e fallecido no Hospital de
Santa. Barbara.

Fotos— um do sexo masculino, filho de
João Baptista da Silva, pascido morto á rua
Visconde da Gavea; um do mesmo sexo, filho
de Pedro de Alcautara Sant'Anna nascido
morto, á rua Goneral Pedra n. 163; um (In
do mesmo sexo, filho de Jeronyma Maria da
Conceição, nascido molha, á praça da Mela-
mação n. 29; um dito do sexo feminino, filho
(1) Caetano Lydio Figueira Mentes, nascido
morto á -rua João Pereira n. 47.

No numero dos 45 sepultados, estão biela-
'loa os de 21 indigentes cujos enterros foram
gratuitos.

RENDAS PUBLICAS

QUADRO DENIONSTRATIVa DA RENDA ARRECADADA PELA ALFANDECIA DA DARIA EM JA-
NEIRO DE 1898, COMPARADA COM A Da MESMO PERIODO DE 1890

Deng m intimo 1888 1$89

D iferenças 

Para mais Para menos

Importação

Direitos de consumo 	 819:5190;47 685:95072 	 133:f.OSS.:175
Porcentagem de 15 °,/,	
Expediente do 5 "4 	 3:327$72I

14: 687$754
.	 4 :111$202

14 :087$754
783$341

Armazenagem 	 14:9623578 10:638.3169 	 4:3243114
Capatazias 2:31f4296 2:i688168 	 151$128

Despacho maritimo

Imposto de pharóes 	 4:420$000 4:2000300 	 220:t100
Dto de docas 	   651$102 542$394 	 100708

Expartação "

Do 9 0/0 	 s2 : 7893862 98:1273105 	 4:6523.-)57
FM 7 In 	 9:535S;602 18:152$75a 8:6173148
De 5 °„/. 	 859.1126 1:1333150 2743024
De 1 !/. 	 47$O) 291$100 247&)40
Interior	  48$000 143000	 	 32000
Extraord naria 	 4:029$084 3:67$620 	 353.1404
Emancipação	 	 42:2,7$601 35:762$754 	 0:5343847

954:804339 829:406$293 24:6093507 149:944$553

Resumo .

Importação 	 840:123324? 7l7: 553$60 	 122:5713022
Exportação 	 03:2313950 67:73!$605 4:4850355
Despacho maritimo	 5:071$162 4:742$ 91 	 3$709
Extraordinaria 	 4 : 029$08 á 3:075$020 	 3533461
Emancipação 	 42:2970301 35:762051 	 6:534$847
Interior 	 4f4000 143000 	 34000

951:801$339 829:4603293 4:4850555 129:8203701

A differança para menos, eXcluida a emancipação, é de 118:800$!9).

Capatazias

Entradas—Volumes recolhidos em diversos armazons 	  7.048
Sabidas—Ditos sahidos de diversos armaz 3ns 	 	  7.053

3* Secção da Alfandega da Bahia, 13 de fevereiro de 1890.—Servindo de chefe, Antonio
Pereira Bastos..

Renda da Carreia Geral de 01. Paul.,

Administração do Carreio de S.
reverciro de 18)1.-0 contador, J.

I edlear.m.

188.) 	 	 n•51?ae.);
EM Igual Ines de

1885  •	 13:12S03)
Vales pistne.s

tid nona inea... 	
Valores postaes pa-

g:s inste mez 	

DIEZ DE JANEIRO DE 1890

Titul :st	 A dniiniA-
t ração	 Agencias	 Total

Producta da veada
de selins 	 	 13:115.317J	 33:534710

Dita da crrespon
dencia de p >de .	 	 	 1:23,V310

Premios de sugues. 1Z04 2UAidd
Asotignatura.s de cai-

xas 	 2: 110.00
Multas diversas 	 24500 19 .;	 •
Venda de chaves

para e	 xas 	
Venda de papeis hi-

tt Lf• i g ..... 2 ;A V

13: 1213*.D0 903.3nd

Em igual	 lues	 de
3 421¥Q0

5.):22S-32

	  8:327.03a

;same

AUDIENCIA DA 2* VARA CORIAIRCIAL
JUIZ DE DIREITO DR .MACEDO SOARES --ESCRIVXO

ABREU

Acção de fti dias
Autor Manoel Corrêa de Sá.— Sobre a

exce, ção diga a parte em cinco dias.
Aceiks :mamarias

Autores II. Gonçalves & Comp.— Cum-
pra-se a diligencia indicada no despacho.

Manoel Furtado de Mendonça.— Colidem-
nado o réo.

Acelfes °Minarias
Autores C. Abranches & Comp.— Recebida

a replica., priNsiga-se.
proAvnato. mo Feliz Garcia de Infante.— Ent

Preeatorias
Sapplieantes Dr. Carlos Maximiano de Aze-

Paulo, 10 de vedo Silva.— Dovolva-se a preeatoria ao
It. de Alam- jitixo de onde vem.

C'api tão Tito Ribeiro e outros.— ble:n.

TRIBUNAES
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Fullencies
Pallidos Cardoso de Albuquerque & Comp.
ul gadas boas as contas dos adruini ara-

dores:
ES	 LAZA EY

4cção de de3 dias
Autores, Domingos do Castro Pereira Pei-

xoto.—Respondida o aggralv o .
Adolpho Simonson.—?.m prova.

A eçães ardina ,ias
Autores Bouneard Frères.—Sobre a os-

cio digam OS autores em cinco dias.
Freitas Brandão & Comp.—Julgado o lila-

01113llt0 e por comminada a pena do esinfesso
ao ré°.

Koerlre...70

Exequeates Dr. José Ignacio silveira da
Alatta.—Cumpra- se a docisão stipsrior.

urina commercial Santos & Fortuna. —
Digam OS i»terossados sobro o balanço.

Do espolio do commercianto Antonio José
do Conto. — Julgada boa a classide ação dos
creditos.

Nutilic.aç To
NotifIcantes José Antonio R° Irisam; e sua

anilheis s- Na fis ala da cistai a fls. 71 v.
D,...p9s€0 ineocan:il

Supslicante Antonio Peixoto ao Ale eu
Lima. — Recebida a excepção, em prova.

Fallido .14.) peixoto Mor lia Guimarães.—
No:neado admini teador da massa o Dr. Isteio
de Mendonça.

sus() DA 1 0 VARA DE ORPHÃOS
.itaz o an. SOUZA PARAIZO — E$CUIVX0 FRANÇA

LEITE
Audiench 031 20 do fevereiro de 1893

Istv..ntwios
Fallecidos : Eduardo Francisco Viti° Rov.

Egregio Tribunal — Não parece a esto juizo
ter feSto aggravo com oito:pacho que itslefiritt
a petição de 318 off Teci•la á sua Na:nide-
/n:4,Sb. Des autos o Egregio Tribunal verifi-
cará qae o despacho de lis. 322 de que ora se
Og .ZrAirli é uma conserptencia logiea do ccor-
dile constante a (Is. 225 v , e que na 1131-n-
11/aso vertente nenliama 'sizão milita em fa-
vor do Larabak an 1 Bru3ilian &m.', quando
se julga °Tendido cm seu •irono.

Este banco foi citado por mandado deste
juizo, a requerimento do inventariant) do
espolio do iimulo Eduardo Francisco Vil!
Itoy, para restituir o dinheiro que, corno cri-
dor do dito espolio, recebeu em pagamento,
no hW :catado que correu paio juizo, visto ter
sido o reforido inventario anaultado pelo vo •
ti ratado accordão	 lis. 225.

O inventarianto obtevo deste juizo o levan-
tamento da quantia de 504 para custear as
despesas do Invent trio, promover as demais
cobranças, o o anlameato dos mesmos. Com
este procedimento, julgou-se o Lowlon Bra-
sitiam B.mh preterido em seu direito o reque-
reu ~Sargos, cuja petição foi indeferida
pelos fundamentos constantes a fls. 322, onde
se apreciava  a .I ?isti : l (pie Os inspirou.

O accorião de tis. 225 determinou a
dado das partilhas, em virtude das quites
receberam os peticIolarics a qaanlia que lhes
tocou no rateia, e que, em t 11 hypotbese, essa
importancia. tendo de constituir monte, fica
sujeita ás despozas com o proseguimenta do
inventario.

~reses) que não se tratando, portanto, de
deposito, mas sim do restituição de quantia
indevidamente recebida pelos peticionados,
por ter o Tribunal da Relação apuullado as
p trii1112:4.

Assim, pois, convenca-se este juizo que o
csalendo triitunal desi lira em sua alta sabe-
doria, confirmando o despacha proferido, por
ser fundado em lei.

Fallecido José Luiz ItibAro. — intime-se a
inventariant e para ti ir andamento ao in-
ventario.

Fallecido Henrique Alves Pinto Bastas. —
Procoda-se ás ptrtithas, • obs)rvando-se a
igualdade da lei, citadas as partos.

Fall ecido Antonio Augusto Ft:rimados. —
Ao Dr. curador.

Fallocida Etelvina Am ;lia de Souza .—Pro-
ceda-se ás partilhas, citadas as partes.

Fallecido Miguel Augusto Soares da Silva.
— Intime-se o invontariante para proseguir,
sal) pena de reuna° e sequestro.

Mies:ido Miguel Calma du Pia e Almeida.
— idem, Hem.

Falleciao José Joaquim Nogueira. — Jul-
(seada a partilha do fls. 227 a 239, pagas as
custas pro rata.

Falleciia D. Maria Constança Saldanha da
Gama. — Deferida a petição retro, nomeio
curador aos menores o Dr. José Candido de
Mello Mal tos.

Fall-41110 Francisco de Paul a. Negreiros
Sayão 1.0"sato. — Autorizo a venda, si por
ventura os terrenos estiverem livros do qual-
quer

Prestação de contas 	 •
Supplieanto Lats indo Pereira Rosa (duas).

— Ao Dr. curador.
Justificação para emaAcipação

Supplicante I.ucilia Adelia do Almeida. —
Em vista do que consta dos antes, pass3-se
exila de emancipação, com a clausula de sup-
p!emento de bsiade.

Autos de requerimento
Supplicante D. Adelaide de Mello e Alvins

— A' sista do que consta dos auto:, exonero
do cargo de tutor a Ernesto Loureiro Bastos
o nomeio puas esse cargo ao capitão-tenente
da kmnada Mi ;mel de Souza Mello e Alvim.

Requerimento de divida
Supplicants SOares de Oliveira & Comp. —

Ao Dr. curador.
Inventarias

Inventariantes—Antonia Coalho Pereira.—
Conco.lida a exe melo.

Beazilia Augusta da Silva Marquas.— Jul-
gad t a partilha.

Fabricio de Oliveira Braga.—Coasiderada
malor a herdeira Lsocadit, a quem se outro-
garito seus bens.

Maria Laiza Silva Sou to.—Em vista
certidão de cas Intento, nome ad a In vont a--
ri tate Francisco de Saltes Malta.

Contas de tutella
Tutores— Maria do Amaral Leal.— &ais-

Alça o officio do Dl'. curador geral.
João Antonio da Rosa.— Satisfaça o offi-

cfo do Dr. curador geral.
Justificação de divida

Ja gti9cant3 —Francisco IlItt 'necurtuli Silva
Sarmento.—Digam 03 interessastos.

Arrentataçao
Arremstant ?s-1.João de Figueiredo Lima e

oatr s.—D('-se a vista padida.
Intima sa0

Intimada — M..ria José do Carmo Leite.—
Vista ás partes.

•••nn••nn•••nnn••n•=.

EDITAES E AVISOS
Escola Polytechntra

Adiamento dos exumes da 2* dpoca
Da orlem do Sr. Dr. director da escola, faço

publico, para conhecimento dos interessados,
que, havendo si lo transferidos para o proxlmo
moa de abril os exam*?s da 2* época dos cursos
desta escala, de accordo com o aviso n. 182
do 1 do corrente mez, licam adiados, a'é ao
dia 28 do corrente, o prazo da apresentação do
requerimentos para esses exames e, até 15 do
futuro mez de março, o prazo pira pagamento
das respectivas taxa:, na fôrma determinada
nos anteriores editaes.

Secretaria da Escola Polytechnica, 14 de
fevereiro de 1890.-0 secretario, ~esto Sa-
turnino de Silva 'Mai:.

internato de lusMato Nact mal de Itestrucelo
neenn dama

D 3 ordem do Dr. reitor deste internato faço
publica qu 3 as matriculas, os exames d / ad-
missão para os divorsos annos de curso e os.
exames dos alumnos que, em virtude das
notas medias nos trimestres do anklet lectivo
provi no passada, teem do prestal-os na
2s épaca, effectuar-so-hão de 1 a 14 de março
vindoaro, ((avena) os requerimentos dirigidos
ao reitor para a matricula e ex trno do admissão
no 10 anno ou nos annos annos superiores ser
aos/apanhados da cortidãa do idade do alumno
oda de ter sido vaccinada, o o nona), domicilio
e profissão de seus paes ou onearragados,
assim como, quando tenham correspondantes
n)sta capital, o nome e o domicilio (testes.

No internato sart fornecia t a ta4olla elo
enxoval que devem trazer os alumnos. Estes
entrarão, por oaeasião iii. abertura d ts aulas,
em 15 da março, com es livros adoptados,
conforme o programais do en duo, que oppor-
t amamenta será publicado.

Internato do Instituto Nacional da Instruo-
çaa Secundaria, 19 d fevereiro de 1890.4-9
secretario, Antonio Alvas Corrêa Carneiro.

Externato do Inatitnto Nacional de Ewt:4w.
ça3 liceandaria

13) ordem do Rvm. monsenhor reitor,
communico aos interessados que as matri-
ca'as, exames de admissit / o de sesrunflu
épaet para os esperado; effactuar-se-lião do
dia 1 a 15 de marça proxima.— O s)creta-
rio, Antonio Joaquim Rodrigues *Maior.

Eme.dlx Nrraud da Capital
São canvidad es a csmparecer nesta escola,

hoje, ás 5 horas da tarde, para prestar exata()
oral do portuguez (11. 2e serie, Eugenia Me-
nezes, Alice Nabuco de Araujo, Clarinda Ame-
rica ~leira, Eliza Augusta de Frias Pe-
reira e Glyceria Bibiana de Gouvéa.

Oymnastica (prova oral) — Adelaide Rosa
de Moraes e Almeida e Leon tina SitnOes.

Gymnastica (prova pratica) — Leonor Au-
gusta de Lacerda Trancoso, A111011:1 C1011111 bi
Teixeira de Magalhães, Hort)ncia Pastorina
de Atinei ia e Silva, Luiza do: Reis Monte-
negro, Adelaide Rosa de Moraes Almeida e
Leontina SimOes.
• Calligraphia o desenho (prova pratica)—
Emitia Doylo da Silva.

Em chorograpbia e historia do Brazil-
Aia anta, 22 do corrane, ás 5 liaras da tarde,
serão chamados todo; os inssriptos.

Iftuipectoria Geral da gam!rarrial Primarla e
fecundaria da Capital Federal das Emtados
Unida. do Nerval]
&ilibado, 22 do fevereiro corranto, ás 10

horas da manhã, serão ch miados na Exter-
nato do Instituto Nacional 03 examinandos
seguintes

Algebra, Pedro Borges.
Geographia, Alvaro l'in to Itibeiro.
Philosophia, Zacarias A fft 1150 Franco.
O secretario. —Dr. Cepo- Aeyesto Marques.

lasweetarla Geral de fitando doa Portai

De ordem do Sr. Dr. Inspector Geral de
Saude dos Portos o de coa forra idade como que
preceitua o art. 70 do regulamento qu ) baixou
com o decreto n. 10.319 do 22 de agosto de
1889, faço publico, para coal/Minas/to dos
interessados, que, a contar desta data, ach a-
se aberta nesta socretarist a inscripção para o
concurso aos togares te inspectores sanitartas
do navio, devendo encerrar-se a mosma ir.-
saripaão a 11 de março prostitui futuro.

As matei-ias sobro que tem de versar o con-
ctffiso são as soguintes :

Geographia modica, molestias pestilenciaes
exoticas, ruolestias contagiosas ern geral, pro-
phylaxia o meios de isolamento, systoma de
de.infecção e natureza e modo de acção dos
agostos desinfectantes,lxyglene naval, organi-
zação da policia sanitaria maritima,argentina,
brazileira, uruguaya, franceza,. italiana, in-
gleza, portugueza, heapanhola, etc.; estatis-
tica e natureza do comiserai° de importação

•
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lindamente Policial da Capital Federal

Payamento dos fornecedores

O engelho economia° administrativo paga,
segunda feira, 24 do corrente, ás 12 horas do
dia, as contas re!ativas ao mez de dezembro
ultima, prevenindo-se aos fornecedores que
serão multados em 5 0/ a totalidade de
suas contas, na forma da condição 8' do
respectivo contracto, es que deixarem de
comparecer ou não se fizerem representar por
procurador especialmente habilitado.

Quartel em Barbonos, 20 de fevereiro do
1890. — Gustavo N. Pereira Campos, tenente
secretario geral.

Caixa de Anaartlaaols

De conformidade com o art. 108 do resulas
mento de 14 de fevereiro de 1885, faço pu-
blico que nesta data foi rasuerida a substi-
tuição, por perla, de tres apolices da divida
publica e juro animal de 5 0/0, sendo duas do
valor de 500$, sob ns. 6.308 e 6.399, einit-
tidos em 1877 e uma do valor de 200$, n. 2.477,
emittila em 1867.

Caixa de Amortização, Rio de Janeiro, 20
de fevereiro de 189).—M. A. Galolo.

Recebedoria do Rio de Janeiro

Termina no fim do corrente mez a cobrança,
sem multa, do imposto sobro industrias e pro-
fissões relativo ao lo semestre do exercido
de 1890.

Estala Naval

Admissão no curso preparatorio— 2' e ul-
tima chamada— A' Inspecção de Sande, ás 11
horas do dia 22 do corrente, no edificio do Ar-
senal de Marinha, onde funcciona a secretaria
da Inspecção do mesmo arsenal, devem cem-
parecer: Leopoldo Macario Figueira de Mello,
Manoel Fernandes Figueira Junior, José de
Lima Campello, Damas° José de Miranda
Monteiro, Adilar Silverio Barbosa, Manoel
Heleno Rodrigues. dos Santos Junior, An-
tonio Maximi ino Ramos Vallença,
da Silveira Fontes e José Amorico l'into da
Silva.

Dia 24, á3 11 horas— o ultima chamada
para a prova escripta de portuguez.

Escola Naval em 21 de fevereiro de 1890.
—O secretario, Antonio Fernandes dos Santos.

Mieola Naval

Sxames de admissAo no curso preparatorio
05 candidatos inseriptos compareçam para

a inspecção de sande, no dia 13 do corrente,
ás 11 horas da manhã, no 'Aldeio do Arsenal
de Marinha, onde funcciona a secretaria da
inspecção do mesmo arsenal.

Os que forem julgados aptos devem com-
parecer no dia 19, ás 10 horas da manhã, no
logar indicado, para a prova escripta de por-
Suguei.

Os candidatos Pedro Lorena, João de Deis
Pires Ferreira, Julio Ramos Zainr, Domingos
de Azevedo, Damas° .1034) de Miranda Mon-
teiro, Joaquim Barradas Casar Sampaio,
Otto Green Sbort, Carlos da Silveira Bastos
Varella, José Manoel Ration, Manoel Heleno
Rodrigues dos Santos Junior, America de
Freitas Guimarães, Americo José Cardoso,
Adalberto Pereira Brazil devem apresentar
prova de idade.

Dia 21—Ponto ás 11 horas—Prova oral:
Verissimo de Moraes, Raul Villela de Castro
Tavares, Domingos de Azevedo, Noredino Au-
gusto Coelho Cintra, Vicente Augusto Rodri-
gues, Ederd Cuilherme Pese, Augusto Brasi-
tino Teixeira Lopes, Benedieto Caldeira Janot,
Fernando de Oliveira Figueirodo,Alvaro Mes-
quita Bastos, Carlos Alberto de Sá, Flavio
Queiroz do Nascimento, Carlos Frederico de
Noronha, Ildefonso Alves Pereira, Damas°
José de Miranda Monteiro.

Dia 22—Ponto ás 11 horas—Prova oral:
José Manoel Ration, Heitor Xavier Pereira da
Cunha, Joaquim Barradas Casar Sampaio,
Carlos Augusto Marques da Silva, Benjamim
Rodrigues da Costa, Otto Green Short, Ro-
berto de Figueiredo, Bernardlno Joaquim
Bernardas, Carlos Pereira Guimarães, Mano
Carlos Lahmeyer, Arthur Silverio Barbosa,
Alberto Augusto Gonaalves Egas Muniz da
Silva, Carlos Murtinho, João Guilherme Da-
niel Herr, Antonio Maximiano Barros Va-
lança.

Dia 24 — ás 11 horas — Prova oral : Adal-
berto Pereira Brazil, Roberto Musso
Manoel Heleno H odrigues dos Santos Junior,
Amorico José Cardoso, Amorico de Freitas
Guimarães e Hypolito Plech Ardas.

Dia 25 — Prova oral de portuguez e fran-
cez do lo anno — Ponto ás 10 horas — Ar-
naldo Siqueira da Luz, Joaquim Anatoches
da Silva Ferreira, Joaquim Buarque de,Linva,
João de Deus Pires Ferreira, Manoel Forma-
das Figueira Junior e Pedro Augusto Car-
gueira Uma Filho.

Dia 26 — Prova eseripta de arithmetiea, —
Ponto ás 9 horas : Arnaldo Siqueira da Luz,
Pedro Lorena, Joaquim Anatochee da Silva
Ferraira, Augusto Casar Burlamaqui, Joa-
quim Buarque de Lima, Manoel Fernandes
Figueira Junior e Pedro Augusto Cargueira
Lima Filho.

Dia 27.— Prova oral de arithmetica —
Ponto ás 10 horas — Os mesmos da turma
acima.

Dia 28 — Prova escripta de geographia —
Ponto ás 9 horas : Arnaldo Siqueira da Luz,
Palro Lorena, Joaquim Anatoehes da Silva
Ferreira, Augusto Cisar Burlamaqui, Joaquim
Buarque de Lima, João de Deus Pires Fer-
reira, Manoel Fernandes Figueira Junior,
Pedro Augusto Cargueira Lima Filho.

Dia 1 de março—Prova oral de geographia
—Ponto ás 10 horas : os mesmos da turma
acima.

Dia 3 — Ponto ás 11 horas — Apparelho do
lo anno: ()Otavio de Oliveira Roxo, Cano;
Leal, Leopoldo Mac trio Figueira de Mello,
Arnaldo Siqueira da Luz, Pedro Lorena, Joa-
quim Anatoches da Silva Ferreira, Augusto
Casar Burlamaqui, Joaquim 13aarque de Uma,
João de Deus Pires Farreias, Manool Fer-
nandes Figueira Junior, Francisco Nuguot,
Pedro Augusto Cargueira Lima Filho.

Escola Naval, 11 de revés.) de 1890.-
O secretarie, Antonio Fernandes dos Santos.

Oaliezio Militar

São convidados a comparecer no edificio
deste collegio, no dia 22 do corrente, ás 10
horas da manhã, afim de prestarem o exame
de que trata o art. 70 do regulamento, os se-
guintes candidatos á matricula :

Jacintho Alves da Rocha, Joaquim Mariano
de Oliveira Bailo, Adroaldo Solon Ribeiro,
Isauro de Andrade Vasconcellos, José Vicente
Dias dos Santos, José de Oliveira Sá, Ray-
mundo Antonio do Amazonas Ferraz, Antonio
da Silva Mattoso Junior, Manoel Veraneio
Campos da Paz, Dagoberto de Menezes, Pedro
Maria Coelho de Almeida, Belmiro, filho de
D. Amelia de Almei la Salgado, Umberto,
filho do 20 tenente Julio da Silva Olive'ra,
Elisiario, filho do e ipitão de ft agata Fran-
cisco Felix da Fonseca Pereira Pinto,Olympio,
neto do capitão de mar e guerra Cypriano de
Azevedo Thompson e Januario,filho de D. Ve-
ronica da Silva Varella.

Secretaria do Collegio Militar, 15 de feve-
reiro do 1890.— Antonio Vieira Arras Junior,
capitão de engenheiros, secretario.

eibrAS 113 tiast?tel de ta3rro de Sento aa.
t	 )

De ordem do Sr. general director faço pu-
bile° que no dia 26 do corrente, á 1 hora da
tarde, na Repartição Geral de Obras Milita-
res, recebem-se propostas em cartas fechadas
para a execução das obras acima declaradas,
orçadas em 19:639525.

Aos concorrentes, que devem informar-se
nesta repartição a respeito das especificações
das obras a fazerem-se, serão ministrados to-
dos os esclarecimentos de que carecerem.

As propostas, em duplicata, serão assigna-
das por fiador idoneo o devem conter a de-
claração expressa do sujeitar-se o proponente
á multado 5 'IQ do valor das obras, no caso
do deixar de comparecer para assignar o
respectivo contracto, quando para esse tlin
for chamado.

Repartição Geral de Obras Militares, 20 do
fevereiro de 1891— Leopoldo Rodolphe) Pi-
nheiro Bittencourt, capitão secretario.

Direct 3:.•111 Geral doi TelegraphJa

De ordem do Sr. Dr. director geral faço
publico que a contar de 1 do março futuro,
fica definitivamente em execução o g 70 do
art. XLVIII da convenção internacional.

Os telegrammas expedidos aos destinatarios
e que não forem entregues, deixando se o
aviso, não serão mais reexpedidos e ficarão
na estação para serem procurados pelos lato-
ressados.

Outrosim, os telegrammas que forem re-
cebidos tem hor is taes que não possam ser
logo expedidos por falta de condue0Io para os
arrabaldes, só serão enviados as 5 1/2 horas
manhã.

Directoria Geral dos Telegraphos, 19 de
fevereiro de 1890.—Jaki Joaqunn da Silva Ri-
beiro, secretaria.

Directoria) Geral doa Carreies

De orlem do Sr. director geral, faz-se pu-
blico que acham-se areadas as seguintes agen-
cias urbanas:

A—no largo de Santa Rita ;
8—no largo da Lapa;
4D—no fim da praia de Botafogo ;
115—na praça Duque de Caxias ;
1E—no largo de Catumby ;
181—no campo do S. Christovão ;
43S—no largo de Estado de Sã;
11—na rua do Conde do Bointm, canto da

do Desembargador Isidro.
Estas agencias vendem saltos, franquearia

correspondeacias e as registram com ou sem
valor declarado.

As correspondencias ordinarias serão postas
pelos propnos portadores dentro da caixa col-
locada na parede exterior das agencias, sendo
essas caixas conectadas como actualmente.

Sómente as correspondenclas ordinarias de
grandes dimensões (que não caibam nas caixas).
e as registradas ficarão em poder dos agentes,
que' as rometterão em malas para a dire-
ctoria.

As agencias expedirão malas ás seguintes
horas :

Agencias A, B e E — ás 8 horas da manha,
e á 1 e 6 da tanto.

Agencias C, F e H — ás 7 o 12 horas da
manhã e ás 5 da tarde.

Agencias D o O — ás 7 1/2 e 121)'2 da.
manhã e ás 5 1/2 da tarde.

A correspondencia para registrar será rece-
bida &imante ate 15 minutos antes do fecha-
mento da mala ; depois dessa hora só será
rscebida com a condição de ser incluida na
mala seguinte.

As agencias urbanas começarão a funecio-
nar no dia 8 do corrente.

Divisão Central da Directoria Geral dos
Correios, 4 de fevereiro de 1890.— Servindo
de subsdirector, Antonio Jose de Abreu.

e exportação entre as nações contraetantes,
de cada uma destas com as demais nações,
interpretação do regulamento internacional
anilado e da cenvarusio que o motiva.

As provas de concurso consistirão: Em uma
exposiçã,o oral de um quarto de hora para
e ida proposição o uma só prova eseripta sobre
qualquer das matarias do concurso.

Secretaria da Inspectoria Geral de Mude
dos Portós, 11 de fevereiro de 1 90.-0 soera-

• rio, Dr. J. Firmino
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Edit."
Dc praça

O Dr. José Joaquim Ferreira da Costa
Braga, juiz substituto dos Feito. Fazenda,
Nacional da Capital N'ederal.

Faz sitiar a quanto .; o presente edital com
o prazo de 9 dias virem qu 3 no dia 28 do cor-
rente o porteiro dos auditoria: trará a publico
pregão de venda e arrematnto e entregara a
quem mais der o maior lanço offereeer, na
execução que a Fazenda Nacional inovo contra
Ateia° Gary o predio do praia das Palmairas
n. 11 (S. Christovão), o qual é de sahrado,
tendo nas lojas uma porta larga e duas es-
tr aar, portadas de cantaria, aberto em um
salão. Sobrado com tres jaaellas do fronte,•
dividido em Mn; salas, dum ts alcovas, um
quarto, despensa o cozinha, forrado o assai.-
lhado ; a construcção é de pedra o cal e está
em bom estado. Solão com dons quartos, for-
rado e assoalhado ; mede do frente o dito pro-
dio O metros. E' avaliado em 8:000$ .:00. E não
havendo arrematante pelo preço da avaliação,
voltará o 'minorei á praç t com o intervallo
do 8 dias e com o abatimento de 10 04 ; si
nesta ainda não encantrar lanço superior ou
igual ao valor determinado pelo dito aba-
timento, irá á terceira praça com o mesmo
intervallo e novo abatimento de 10 04, e
neste caso será arrematado pelo maior preço
que for offerecido, sem que em hypothese al-
guma seja. parmittida a acção do nuliidado
por lesão de qualquer especie, tudo na fôrma
do art. 19, cap. 50 do regulamento que baixou
com o decreto n. 9885 do 29 do fevereiro de
1888. E ()nom no mesmo quizer linçar deverá
comparecer á praç t deste juizeaque hei do fazer
no dia acima designado ás portas da Ralação.E
para que chegue ao conhecimento e noticia de
todos o presente edital será publicado pela im-
prensa,e aillxado. nos lagares do costume pelo
porteiro dos auditorias, que deverá lavrar a
competente certidão para sor junta aos autos.
Dado e passado na Capital Federal dos. Est I-
dos Unidos do Brazil aos 18 do fevereiro do
1890. E eu, Miraria° Narbal Pamplona, o
subscrevi. —Josd Joaqaint Ferreira da Cosia
Braga.

De praça
O Dr. José Joaquim Fornira, do Costa

Braga, juiz substituto dos feitos da fazenda
nacional da Capital Federal.

Faço saber a quantas o pia) ante edital com
o prazo do O dias virem que no dia 28 de
fevereiro do l89a, o porteiro dos auditorias
trará a publico praga .) de venda e arremata-
ção o entregara a quem mais der e Ma'Or
lanço off •recer na execução que a fazenda
nacional move contra o capitão Candido Al-
ves da Silva Porto,prosidento do .port Club,o
seguinte: archilrine do mau ira,e aberta do
zinco com gradil de madeiraanede da compri-
manto 73 metros, avaliada Cm iSni):. Casa de
apostas do madeira, coberta do zinco, va-
randa na frente, modo de comprimento 20
metros, avaliada em 200$. Moia agua coberta
de zinco feita do madeira, servindo de
cocheira e casa de pesagem dos jockeys, mede

Motros, avaliada em 1 ( 0$. Outra meia
agua coberta do Anna servindo de enferma-
ria, mede de frente 12 metros, avaliada em
10(.0!;. Cerca de zinco que cerca o terreno pela
ruas Francisco Eugenio e Oliveira Fausto,
avaliada em 500$. Cerca do madeira no
mesmo terreno, avaliada em 100$. O terreno
medo do fr mte 178 metros e de fundos 117
metros, avali :do em 0:800$ a 50$ o metro.
Doas portões de ferro um pela rua Francisco
Eugenio, outro pela rua Oliveira Fausto, ava-
liados em 200$, avaliação total das bemfei-
tOriaS eterreno 10:900$000. E não havendo
arrematante pelo preço da avaliação voltará
o immovol á praça com o intervallo de 8
dias o com abatimento de 10 04 ; si nesta
aluda não encontrar lanço suporia* ou igual
ao valor determinado pelo dito abatimento,
irá a terceira privo com o mesmo intervallo
e novo abatimento de 10 0/eC neste c iso será
arrematado pelo maior preço que for ()Mere-
cido sem que em hypotheso alguma seja por-
mittida a acção do nullidado por lesão de
qualquer espete, tudo na f)rnia do art. 19,

cap. 50 do regulamento que baixou com o
decreto n. 9883, do 29 de fevereiro do 1888.
E quem no mesmo quizer lanor deverá
comparecer á praça deste juizo que hei de
fazer no dia acima designado ás portas da
Relação. E para que chegue ao conhecimento
e noticia de toda: o presente edit :1 será pa-
blicall a pela imprensa o affixado nos lagares
do costume pelo po rteiro dos auditorias que
deverá lavrar a competente certidão pira
ser junta aos mitos. Dado o passal() na Ca-
pital Federal dos Estados Unidos do Brazil
aos 18 do fevereiro do 1890. E ou, Iclirerico
Narbil Pamplona, o subscrevi.—Josd Joaquim
Ferreira da Costa Braga.

De praça
O Dr. José Jo:quim Ferreira da Costa

Braga, juiz substitu to do3 Foito3 da Fazenda
Nacional da Capital Federal.

Faço saber a quantos o presente edital, com
o prazo do novo dias, virem, que, no dia 28
do corrente, o porteiro dos auditorio3 trará
a publico pregão do venda e arrematação o
entregará a quem mais dér e maior lanço
o fferecer, na execução que a Fazenda Nacional
move contra o Dr. Souto Maior, as 3/4 partes
do predio da rua do Canele n. 54, o qual
do solando, tendo nas lojas tres portas do
frente, portadas de madeira, dividido em duas
salas, dons quartos; sobrado com tres ja-
nellas de sacada e gradil de ferro, eividido
em duas salas, dons quartos, cozinha e ter-
raço; sotão com quartos, forrado e assoalhado:
A construcção é de tijolo, necessita de con-
certos; mede de frente GeaGO o de fundos 18
metros. Avaliadas as 3/4 partes em 2:400:3000.
E não havendo arrematante pelo preço da ava-
liação, voltará o immovel á praça com o
intervallo de oito dias e com o abatimento
de 10 04 ; si nesta ainda não encontrar
lanço superior ou igual ao valor determinado
pelo dito abatimento, irá à terceira praça
com o mesmo intervallo e novo aintimento
do 10 04 e neste e: se será arrematado pelo
maior preço que for offerecido sem que, em
hypothese alguma, seja permittida a acção
de nullidade por lesão do qualquer especie,
tudo na ferina do art. 19, clp. 50 do regula-
mento que baixou com o decreto o. 9885 de
29 de fevereiro do 18.88..14 quem no mesmo
quizer lançar, deverá comparecer á praça
deste juizo, que hei do fazer no dia acima des-
ignado, ás portas da Relação. E pira que che-
gue ao conhecimento e noticia de todos, o
presente edital será publicado pela imprensa
e Airado nos togares do costume, polo por-
teiro dos aulitorios, que deverá lavrar a
competente certidão para ser junta aos autos.
Dado e passado na Capital Federal dos Estados
Unidos do Brazil aos 18 de fevereiro de 1890.
E eu, lelirerico Narbal Pam plena, o subscrevi.
— José Joaquim Ferreira da Costa Braga.

De praça
O Dr. José Joaquim Ferreira da Costa

Braga, juiz substituto dos Feitos da Fazenda
Nacional dt Capital Federal, etc.

Faz saber a quantas o presente edital, com
o prazo de novo dia3,virem, que, no dia 28 de
fevereiro de 1890,o portei ro do3 auditorias trará
a publico pregão de venda e arremat ição e
entregará a quem mais der o maior lanço
offerecer, na execução que a Fazenda Na-
cional move contra Augusto Macedo de
Moraes, o predio da rua da Lapa n. 92, o
qual é torno, com unia porta o uma janella,
portadas de nuidefra, dividido em sala de
visitas, alcova, corredor, sala de jantar,
alcova, arei, e rredor, quarto, cozinha, dos-
pousi o quintal, mede de frente 4, :e30 e
do fundos 21 metros, forrado e assoalhado;
a construcção é do tijolo. E' avaliado o dito
predio em 3:000$003. E não havendo arrema-
tante pelo preçarda avaliação, voltará o iin-
movei á praça com o intervallo de oito dias
o com o abatimento do 10 04 ; si nesta ainda
não encontrar lanço superior ou igual ao valor
determinado pelo dito abatimento, irá á ter-
ceira praça com o mesmo intorvallo e novo
abatimento do 10 04, e neste caso será ar-
rematado pelo maior preço que for offerecido,
Mein que, em hypothese alguma, seja pernait-

tida a acção do nullidade por lesão de qii.11-
quer especie, tudo na fôrma do art. 19,
cap. 50 do regulamento que baixou com o
decreto n. 9885 de 29 de fevereiro do 1888.
E quem no mesmo guiam' lançar deverá com-
parecer á praça deste juizõ, que hei de fazer
no dia acima designado as portas da Rol .ção.
E para (pio chegue no conhecimento e noticia
de todos, o pre Ante edital será publicado
pela imprensa o affixado nos togares do cos-
tume pelo porteiro dos auditorias, que de-
verá lavrar a competente certidão para ser •
junta aos autos. Dado o passado na Capital
Federal do3 Estados Unidos do Brazil aos 18
de fevereiro do 1890. E ou, lelirerico Narbal
Pamplona, o subscrevi. —Josd Joaquim Fer-
reira da Costa Braga.

De praça

O Dr. José Joaquim Farraira da Costa
ascetga, juiz substituto dos Feitos da Fazenda
Nacional da capital federal.

Faz saber a quantas o presente aditai, com o
prazo do novo dias, virem, que, no di 28 do
fevereiro de 1890, o porteiro dos auditorias
fiará a publico pia:kilo de venda o arrematação
e entregará a quem mais dor e maior lanço
offerecer, na execução que a Fazenda Na-
cional inove contra Carlos Martins Pinto de
Brito, a metade do predio da rua do Pasaeio
n. 40, o qual ó de sobrado, tendo na loja, unat
porta o duas janollas, dividido em uma sala
e quartos sob o n. 40 II, duas janellas e uma
porta dividida em uma sala o quartos, em se-
guimento, quatro portas, aberto em um salão,
pela rua das Marrecas seis portas e unia ja-
nella, porta las de cantaria. Sobrado com 10
janellas de semeada o gradil de ferro, do lado
da rua das Marrecas sete janellas, portadas
de cantaria, aberto em uni salão. Solão com O
janellas, portadas de madeira, dividido em
quartos, forrado e assoalhado ; a construcçã.o
do pedra e cal, está em bom estado, medo de
frente 2001,50 e do fundos 20 inatroe; avaliada
a metade do dito prJelio em 10:1 00$.E não ha-
vendo arrematante pelo preço da avaliação,
voltará o immovel á praça com o intervallo
de oito dias co:n o abatimento do 10 0/0 ; si
nesta ainda não encontrar lanço superior ou
igual ao valor determinado polo dito abati-
mento, irá à terceira praça com o mesmo in-
tervallo o novo abatimento de 10 0/. e neste
caso será arrematado pelo maior preço que
for offerecido, sem que, em hypothee al-
guma, seja permittidia a acção do nullidado
por lesão do qualquer ospecie, talo mi fôrma
do art. 19, cap. 50 do regulamento que
baixou com o decreto n. 9885 do 29 de feve-
reiro de 1888. E quem no mesmo quizer lan-
çar deverá comparecer á praça deste juizo
que hei do fazer no dia acima designado, ás
portas da Relação. E para que chegue ao
conhecimento e noticia de todos, o presente
edital seria publicado pela imprensa o atil-
ando nos lagares do costume polo porteiro
dos auditorias, que deverá lavrar a compe-
tente certidão para ser junta aos autos. Dado
e passado na Capital Federal dos Estados
Unidos do Brazil aos 18 de fevereiro de 1890.
E eu, Miraria) Narbal Pamplona, o subscrevi.
Josd Joaquim Ferreira da Costa Braga.

De praça
O Dr. José Joaquim Ferreira da Costa Braga,

juiz substituto dos Feitos da Fazenda Nacio-
nal da Capital Federal, etc.

Faço saber a quantas o presente 	 com
o prazo de nove dias virem, que, no dia 28
de fevereiro do 1890, o porteiro dos auditorias
trará a publico pregão de venda o arrematação
e entregará a quem mais der e maior lanço
offerecer, na execução que a Fazenda Na-
cional movo contra Francisco da Costa tini-
mames, o predio da rua Pinheiro (tuimarães
n. 9, o qual é assobradado com duas janellas
O tuna porta de frente, portadas de cantaria,
dividido em duas salas, corredor, quatro quar-
tos, dispensa, cozinha e quintal todo murado,
forrado e ma-alhada ; a construeção é do ti-
jolo, medo de frente 7%50 e de fundos 14 une-
troa. Avaliado o dito predio em 3:030:3%0.
E não havendo urematante pele preço da
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De praça
O Dr. JoaS Joasuan Ferreira dl Costa

Baga, juiz suaatituto dos feitos da Fazenda
N tcional da Caplal Falaral.

Faz saber a quantas o presente ela ta com
o prazo de 113v3 dl is virem, qne, no dia 28 do
corrente, o porteiro dos auditorios trará a
publica praga° de vonia e arra:nato:4o e en-
treg .rá a quem mais dér o n1 tior lanço offerto-
cor, na execução (rie a Fazenit Nacional
moira contra Eugenia Adelaide de Oliveira
laillioas, a terça parte do pralio da riu
da Sudo n. 103, o qual ó terreo, coas uma
porta larga o uma estreita, port idas de c3n-
ta ria, dividido em um salão o (parto, chão e
telha vã ; a canstrunio das paroles tater:ias
é de pedra e cal, mede de frente 8 metros o
da comprimento 29 metros. Avaliala a terça
parta do dito pre lio em 1:530$. E, não {la-
vanda arrematante pelo preço da avaliação,
voltará o immovel á praça com o interval
lo de o:to dias e com o abatimento de 10 °is;
st nesta ainda na ( encontrar lanço saperior
au toai ao valor determinado pelo dito ala-
tirania° irá á terazira praça com o mesmo
intervallo e novo abatimento do 10 0/, , e
1:este caso sará. arrematado pelo maior preço
atm for offerecala, som que em hypotliose
alguma, S3j1 prmittida a a .çko. d3 nullidad3
j or lesão do qu abalar espade, tudo na raom
do art. 19, cap. 50 do reaulamento que
baixou com o decreto n. 9835 de 29 de faa
vereiro de 1888. E quem no mesmo rinizer
lançar, deverá comparecar á praça dastejuizo,
91e hei de fazer no dia acima de ap...nalo,
as portas da *Relação. E para raio chegue
ao conhecimento e noticiada todos, o presente
e Uai será publicado pela imprensa e afilxada
nos logarea do costume polo porteiro dos
auditorica, que deverá lavrar a competente
certidão para ser junta aos autos. Dado e
passado na Capital Federal dos Estalos Uni-
do 13razil aos 13 do foverairo de 1893. E eu,
Iclirerico Narbal Pamplona, o subscrevi. —
José Joaquim Ferreira da Costa Braga.

Do praça
O Dr. J036 Joaquim Farroba. da Costa

Braga, juiz substituto dos Feitos da Fazenda
Nacional da Capital Federal.

Faz saber a mia:atos o presente alital com o
prazo do nove dias virem, que no dia 2.3
do fevereiro de 189.3 o porteiro dos aulitorios
trará a publico prègão de venha o arrema-
tação e entregara a quem mais der e malar
lano ollarecar, na execução que a Fazenda
Nacional move contra o Dr. Fernando Man-
des de Almeja t na met Ide do predita da rua
Evaristo do Vai sa n .31 (est alagam) urna meia
agua com 16 casinhas do porta o janella, por-
ta las de madeira, sob os na. 1 a 10, sendo de
sobrado oito o lojas as outras, dividida cada
uma em sala e quarto, forrado e assoalhado ;
construcalo de tijolo em bom estado. Avalia-

da a matada da meia agua em 1:00)a. As ca-
sintias na. 17 e 17 A são sobrado, tendo na
loja urna porta o uma janolla, dividida em
sala o alcova. Sobrado com duas j tu a-
las, dividido em tinas salas, forra to e as-
soalhada, construalo de tijolo. Avaliada a
metido em 3 !C$. As casinlias na. la, 20, 21,
22 e 23 silo torreas do unia parta cada urna,
aborta em uma sala, forrada e assaalluda;
eonstrucção do ta alo. Avaliada a mobile em
500$. As casinhas na. 23 A, 23 Ia 21,25, 28,
27, 28 e 2) de porta o janota, portadas do

leir a dividia o em sala e quarto, forrado e
assoalhado; e instrução do tad:). Avaliada a
met alo em 59i. As casinhas 113. 30 a 35 são
tOrreaS de porta e.janehlt, dividido em sala e
quarto; constais:4o de tijolo. Avaliada a me-
lado 3m 303aa Sobrado co:n oito portas o dna;
janellas, nas lojas, dividSb em SliaS o atea-
vas. Sobrado com qu atra janellaS de vene-
zianas do frente o quatro do fundos, portadas
de ma(bira, divi alo em salas, forrado o as-
soalhado ; constam:Via de pedra o col. Ava-
liada a nublo do predio ciii 2:030,3. Os terre-
nos onde estilo Militados estes pred:os medem
de largura 25 metros, de comprimento 45 me-
tros. 'Uma entrada com 85 metros de compri-
mento por 4 anatroa (13 largara. Av aliada a
metade do praia, o terreno em 1:5003)30.
Avalaição total 0:1033333. E não haven-
do arrematante pelo proso da avaliação,
vottarã o immovel à praça com o inter-
vallo de oito dias o can o abatimento do
10 0/0 ; si nesta alala não encontrar lanço
s apular oa igual ao valor determinado pelo
dito abatimento, ira á bresira praça com o
mesmo inbrvallo e novo abatinnento de 100/0
e neste caso será arrematado pelo maior
preço que for olarecido, sem que, em hypo-
thaso alguma, seja pernattida a acção de
nula:ale par lesão de qualquer espeoie, talo
na fórma do art. 19, cap. 50 do regulamento
quo b iixoa com o decreto n. 9835 de 29 do
fevereiro ae 1888. E quem no MOMO qnizer
lançar dove'it comparecer á praça deste juizo,
que hei de fazer no dia acima desigualo, ás
portas da (tal ação. E para que chegue ao
conliecimenta e noticia de to los, o presente
edital será publb :do pela imprensa e aditado
nos lagares do costa:n o, pelo porteiro dos
anditori os, qao devera livrar a competente
certidão para ser junta aos antas. Dado o
passado na Capital Pabral do.; Estados Unalos
do Balza, aos 18 de fevereiro de 180). E eu,
Miraria) Narbal Pamplona, o subscre ei. —Jos.?
Joaquim Ferreira da Costa Br..zga.

•n•

De praça
O Dr. José Joaquim Foreira da Costa Braga,

juiz suliaituto dos Feitos da Fazenla Nacional
da Capital Federal, etc.:

Faro saiam a quanto; o pros. nato olaal com
o prazo da nove (lias viram, que no dia 28 de
fevereiro do 189), o porteiro dos aulitorios
trará a publico palgii o de voa la o arrom s-
ana° o entregará a rin mo mais Ur e na lor
lanço offereaar na execução mio a fazenda
nacional move contra Antonio Pinheiro dos
Santos Bastos, o prelio da rua Conselheiro
Bento Listoa, n. 53, o qual é terrao, com
uma part i o uma janela de frente, portadas
de madeira, dividido em uma sala e um qn
to. Sobrad em troa janellas de peitoril de
frente, divi lido em urna sala, dons quartos e
cozinha, forrado e assoalhado ; a conitructio
é tio tijolo, necessita do concertos, mede (I )
frente 4'°,7d e do fundos 10 metros. Avaliado
em 2;5' 03$.F. não havendo arrematante pelo
preço da alraliaolo voltará o immovel á praça
com o intervala) de oito dias e com o abatim na-
to de 10 ''.;si nesta ainda não °anon trar lanço
superior ou iga tl ao valor determinado pelo
dito abatimento, irá á terceira praça com o
mesmo intervallo e novo abatimento de
10 ° a o neste caso será araamatido polo maior
pre:-ao que for otferacido som que eni hy-
pothese algema seja porinittida a acção de
nulidade por laslo do qualquer esmoles
tudo na farina do art. 19, cap. 5 0 do regula-
mento que baixou com o decreto n. 9885,
de 29 da fevereiro de 1888. E quem no mesmo
quber lançar deverá comparecer á praça
deste juiza que la.(1 de fazer no dia acima

desigaido ias portas da Relação. E para que
chegue ao o:alheamento e noticia de tolos o
prosonte edital, S3rit publicado pela imprensa
e afilavb nos ligam-os do costumo pelo por-
teiro doa anditorios que Ovará lavrar a
com se aia te certidão para ser junta aos autos.
Dal() o pasta lo na Capta Federal dos Es-
tados Unidos do Brazil aos 18 de fevereiro
de 1S9). E ou, lelirerica Narbil Pamplona,
escrivão, o s tbscoavi.—Jo3d Joaquim Ferreira
da Costa Draga.

O De. Jorge de Azeveio amarado, juiz sua-
stitub da prove tona iiYsta cidade do Rio do
Janeiro, etc.:

Faço saber aos que o presente edital do uma
só praça, cana (li ip on.a. do pregaas viram, quo,
a raqu •ninonto de João Machado Guimarães,
inventarianta tios I) )113 do finado latia Faia-
e'Soa Marlin3, O moleiro dos anditor:os de;451
juizo, lisa Roinguos (1 Almei la Carvalho,
trará a publico pregão do venda o arremata-
çao á; portas da casa de minhas ali:liambas, á
rua da Constitaitala n 48, no dia 22 de lave-
cairo do corrente anno, as 11 horas da manhã,
03 inoveis, lona, troas da cozinha e diversos
objectos, avaliados em 222.$00; o pro lio do
sobrade á rua oa travasse da San lado mi.  3,
Orn TO103 OS Stnt03, avaliado em 3:590a ;
o pradio terras á mesma rua ou travessa
o. 10, av o:n 1:593.3; o prodio ter-
roo (1, 11133:111 raia ou travessa n. 12, ava-
liai° cai Min, e um terreno á rua do
Tod a 03 Santos, avaliado em 600a, perten-
centes ao espolio daquelle finado E para que
chegua ao conhecimento do publico, mandoi
passar o presente edital, por meio do qual
convi lo os prato:alentes a comparecerem nes-
te biso uma loaar, dia o hora designados,
afim de eflactuar-se a praça, sondo o seu pro-
duto rocolimi lo ao Banca Rural o Hypothesa-
ria em conta carrente á disposição destajuizo.
Este é passado em triplieata, sendo doas p.a
blieados na i nprann, inclusive o Dia,* Offi-
dial, o um afila do polo porteiro no logar do
atu:ne, de qa) passara certidão para sor

junta riOs autos de praça. Dado o passado
nesta eizin13 da Rio de Janeiro, aos 30 de
janeiro do 1890.—En, Luiz do Azeredo Conti-
ida)	 Estrad I, o 5:alacre: i.— Jorge de
A 3 3 °Mo Seguralo.

O Do. etinool da Silva Mafra, juiz da pro-
vadora nesta cidale, ata.

Faço sabor ao; rpm o sares:nal edital do troa
praças com dispo:asa de pregam virem que a
requeri:anato do Dr. Jos. 1 da Siqneira Al varas
Bargestla inventarianta do finado Joaquim
Lopes Pinto, o porteira ' doa anditorios deste
juizo traria a publico prega) de venda o arre-
matação, às partas da casa do minhas andien-
Ciaa, á rua fla Constituição n 48, nos dias 19,
22 o 20 do corrente m ix, ás 11 horas da
manhã, o seguinte: moveis, relogio de prata
e corrente de ouro, adenda o genoros, tudo
avaliada ona 4013930. E para que chegue ao
conhecimento do publico mau lei passar o
presente polo qual convi !o a todas as pessoas
que pretanalm arrematar 0.3 ditos bens piras
gaia ea:npar0;;Nm no log ir, dia e horas desi-
gnados afim do s sr o:Tachada a praça e sereias
os Mesmos vendllo3 aos concurrentes que
na lar lança offerecerem sobre a avaliação,
sendo o producto recolhido ao Banco Rural o
laypathecaao em canta corrente. Este será
rasava) em triplicata, sendo dou; publicados.
na impoonsa diaria, inclusivo o Diario
e o terceiro será atTlxivlo no legar do costume
pelo portei ra. Dado e passado nesta cidade
do Rio de Janeiro ao; 12 de fevereiro de 1893.
Eu, Proeopio José da Silva, esereventeajura-
montado, subscrevo no Impedimento do escri-
vão.-31anoel da Silva Mafra.

Juiza de Pia da Freguezia de W.C:arigt:wAa

As andiencias deste jaizo terão logar tio ora
e:n deante ás quartas-feiras, ás 5 horas da
tarde, á rua Itella da S. João n. 73.

Freguezia de S. Christovão, 20 de feve-
reiro Ile 189).— O escrivão interino, Josti
Mailins de Sà,

avaliação, voltará o iinmovel á pr .ça com
o intervallo do oito dias e com abatimento
de 10 0/.; Si nesta ainda não encontrar lanço su-
perior ou igual ao valor determinado pelo
d.to abatimento, irá à tarolas praça com o
mesmo intervala) e novo atoatimento do
10 0a, e neste caso será arrematado polo
maior preço que for offereaido Seln que, em
hapothe.se al auma Soja parmittida a acçaoe	 •
da nullid ade ror lesão de qu aguar especie,
tu lo na firma do art. 19, capitulo 50 da

• rogai a men to que baixou com o decreto n. 9385
de 29 de feveroiro de 1888. E quem no In nino
(raiam lançar, deverá comparecer á praça
deste • juizo, que hei de fazer no dia acima
designado, ás portas da Relação. E pira que
&togue ao coal•oimento e noticia de tolos,
o presente edital sara publicado pela hal-
prans a e affixala noa togares ch cogn.-na
pilo parteiro das auditorias, que deverá la-
vrar a compota:ate cortalão para sar janta
aos autos. Dato e passado na Capital Febra'
dos Estados Unidos do Brada aos 18 do fe-
vareio° de 18.33. E ou, 'atiraria) Narbal
Pamplona, o subscrevi.— Josd Joaquim Fer-
reira da Costa Bragi.

••••	 •••••••1.1
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• Lespeelarla Geral de Uyelene

Virtd to llo que disp3? o art. 68(h) re-
gulamento que Imixon com o decreto n. 160
do 18 de janeiro do corrente a uno,a Inspectoria
Geral do llygione, faz publivo pelo prazo de
eito dias, que o cidadão Jod M aimo Brazzi,
por seu procurador José Alvos Sardinha, lhe
dirigiu a seguinte petiçio com documentos
que satisfazem as exigoncias do art. 67 18
citado regulamento.

« Tendo vos requerido. Jos 3 Máximo Brazzi,
morador no Arraial e freguez:a de S Do-
mingos do Prata, do município e com troa de
Santa Barbara, est tilo do Nlinas Geraes, para
naquelle Jogar abrir pharinacia, achando-se o
requerente legalmente habilitado, como prova
vont os doeu men tos j n n tos, acont coe q no vosso
despacho foi o seguMte: Aguardo a publi-
(-AO» do novo rcgulainento.

Entretanto, sendo do urgmte necessidade
existeneia do unia pharmacia no referido

lugar, porque a população acha-se eumpl
monto privada d recursos, e sendo obrigada

supprir-so de medicamontos nas tavernas,
com grande projuizo proprio, o requerente
vos pede, para que reconsidere's o vosso des-
pacho e lhe dispensei; deferimento tbvoravel,
como é do justiça. Sande e fraternidade, Ca-
pital Federal, 28 de janeira de I806.—Por
lusacura (são do Jc.se Maxim° Brazzi.— Josd
Alvas Sardialta.»— Sobre unia estampilha do
2e0 réis.

E declara que si nesse prazo nenhum pitar-
inacentkw formado lho coinumnicar ou á
Inspetoria do Ilyg,ieno do estado de MilláS
limei, a resolução tio estabelecer pliarmaca
na citada loralidado, concederá ao pratico a
licança roque:da.

Inspetoria Geral do Hygione, 13 de feve-
reiro do 1809. —Dr. Pedro .1.fronso dc Carvalho,
$CerC tari0

Eia virtude do que dispõe o art. 66 do regu-
lamento que baixou com o decreto n. 9354 de
3 de fover.firo do 1886, a lnspectorla Geral de
llygiene faz publico, polo prazo de oito dias,
que o cidadão Lucho Brazileiro Cidade lhe
dir;glit a seguinte petição com documento;
luto satisfazem as oxigencias do art. 65 do
caldo regulamento

« tateio 13razileiro Cidade, pharmacoutieo
pratico estabeleaide em S. Sebastião do Callye
querendo mudar-se para S. João do Monto
Negro, junta o; documentos necessarios g
peda a V. Ex que, passado o prazo legal,
publicados os editaes a que se refere o regu-
lamento de hygiene, so lhe conceda licença
para mudar do residencia.— Nestes termos —
E. R. M.—S. Sebastião do Cahy, 5 de setembro
de 1850.— Luci° BaziIiro Cidade. > Sobre
uma estampilha de VOO.

E declara que, si nesse prazo nenhum phat-
maceutieo formado lhe communicar ,.ou
uspeetoria de hygiene do estado do Rio.Grande:

do Sul a resoluçao de estabelocer ph-rirfacia
na citada localidade, concederá ao pratico •0

• 1 icença requerida.
Inspectoria Geral de Rygieno, 13 de feve-

reiro de 1800.—Dr. Pcdoo Alonso cid:are:44o,
SO:re tarjo,

Euzebio Alves Sarmento.
Francisco Augusto do Aguiar.
Franciseo de Assis Rocha.
Francisco Cozzi.
Francieco Xavier de Soabra Anirsds.
Elermann Schlobach & Costa.
Hei m dino Antonio da Silvsira.
Hilario José Pereira.
João Bartholomou Pogot.
João Bonifacio de Medoiros fomos.
João Ileduvi neas Borges de Souza.
Joaquim da °Costa e Faria.
Joaquim do Lavor Paes Barroto.
Joaluim Lop S Moraira.
Joaquim do Souza Gaimarães.
Jose Annibal Cataldi.
José Feliz de Almeida Cotta.
José ',amacio da Gloria.
Josa Maria Lopes Teixeira.
Leovegildo Maria de Oliveira.
Manoel Joaquim Barbosa de Andrade.
Manoel Pinto Nettu.
Octavio de Carvalho Lobão.
Osmundo Tolentino Alvitres.
Pedro Ribeiro da Silva.
Quintino Thomaz de Oliveira.
Tudo Pinto Crespo ( capita° ).
Secção central, 21 de fevereiro de 1810. -

A. Cardoso Pereira de Barros, ajudante sk.

ESTUDOS SOCIAES
O Federalista

ADVEltTENCIA.

Teu lo Os ESMOS Uni lo 3 da Ameri La reco-
nhecido os defeitos da csinstitiCção quo há-
V13111 adoptado durante a guerra da indepsia-
denela, convocaram em 1787 uma convenção
encarregada de a rever. A convenção propoz
um novo projeto de constitit lção ; o, durante
as diseussões que por esta 0(2 Islão tiveram
logar, est indo as opin:õ s aind divididas
sobre o assumpto, publicaram OS cidadãos Ila-
milton, Madisscn e Jay, todos do Nova York,
as reflexões quo so vão ler, o que cantil-
buiram para fazer adoptar a constituição a
que a America Unida deve em grande parte
a sua prosperidade actual. Quando alias fo-
ram publicadas, apparecoram cai forma da
jornal, o só posteriormente é que furam N.
unidas em une sa corpo : talvez daqui de-
pendam alguns defeitos de °relatei o de me-
thodo e certas divagações, dependentes da
sua primeira forma ; mas nem por isso me
pareceu dever corrigir estes defeitos, qua o
leitor perdoará om desconto de algumas ver-
dades ateis.

CAPITULO 1

NTRODeeçÃO

(Por Ne. Hamilton)

IfepOs que a experiencia vos mostrou, pela
Maneira menos equivoca, a insufilciencia do
Roa-orna *fedem evo que actualmente existe,
.eis-vos chamados a deliberar sobre nina nova
Constituição para os Estados-Unidos da Ame-
rica. A Simples exposição do assumpto è o
argumento da sua importancia: trata-se da
existencia da nossa união, da segurança o
prosperidada doi estados que a compoem, da
sorto de um imperio, em corto modo, o mais
interessante que existe no universo. Estava
reservado á America resolver esta impor-
tante questão: Si os homens são capazes de
$e dar a . si mesmos tcii bom governo por pro-
pria reflevio e escolha, ou si a Providencia
os condemnou a receber eternamente a sua
consoituição pol . tica, da força ou do acaso ;
e si assim é, chegou com a crise ene que nos
achamos o memento da decisão do p:oblema.
Verdadeira desgraça seria para todo o ge-
nero humano si a escolha que fizessemos
não fosse boa.

A philanthrepia e o patriotismo agravam
a inquietação com que os homens sisudos e
virtuosos esperam por este grande aconteci-

meato: felizes si a escolha que fizermos f
dirigida por um juizo 'Ilustrado dos neseos
verdadetrog interess3S, e des;f4lo do tod.is as
considaraçõas alheias do I em publico ! Mas
basta ine o desejemos sem o esperar. O
plano submettido á nossa doliberação f ro
tanta ao vivo tão grande numero de inter-
esses particalaras, está em oppoação tão
manifesta com tantas instituições locaes, que
não pó le deixar desce eambati to na discussão
por anisem-numero do inativos estranhos ao
(ata acto—por vistas, p .ixõ e prajuizos des- •
favoraveis ao desolariam to (I variado.

Entra os formiltvols obstacu los que a nova
canstituiçio tem da vence., acha-so pri-
meira linha o interes . o que certa classe do
individuos do cada provineia tem de embara-
çar qual quer mudança que possa p oluzir
diminuição no poder, consideração e vanta-
gens rpm a actual adininidraçao dos estados
lhas procurou; e é preciso tomei' ainda mais

pervarsa ambição de outra classe de gente,
que só trata de medrar á custa das didlcul-
dados da ;afaria, e cuja elevação pessoal tem
melhor aador na diaisão do im,orio em con-
federa MS rart len lares, do q ;e na sua r
união debaixo de um governo :Amolde.

Não ins:stiroi. param. sobra ohservaçõof
desta natureza; que :seria iajasto attsisuie a
vistas do ambição ou intorassa a opposiaão
do todos aquelles cuja situasão, por vanta-
josa, pudesse fazer nascer esta siam:ata. Re-
conhecemos que, ainda no tes ha pessoas ani-
madas do intenções puras; reconls cornos que
grande parte das oppssiço s nassidas o por
nascer pega o ti nua [VOS 111110ealtM, Si não
rs. speaaveis; e lastimamos, som accusal-as,
as prevenções de tuna desconfiança que Oda
ter por principio a boa fé. Ha tantas e tão
polerosis causas que podem f,z :r errar !
Homens de provada virtude e de scienciain-

contestavel temos no3 visto qu n ques-
tões do mais alta incuta para, o bem da so-
ciedade, teem adiptado tonas vezes o erro
como a verdade. E isto basto para inspir r
moderação a todo:3(s que to em pret nições do
infallibilidade, quando °matem a sua opinião
particular em todas as discussaes.

outro motivo do circumspecção qua
não poio haver certeza de que Os que advo-
gani a boa causa sejão animados de motives
mais puros que seus antagonistas: uns e ou-
ros podem ser acessiveis ás suggestões da
ambição, da avareza, d
do espirite de partido, o d a outros motivos
igualmente potro louvavois.

Por outra parto, não Ita nada mais absurdo
do que eSto espirito do intolerancia qu em
tolas as épocas tem caracterisado Os partidos
politicos. O ferro o o fogo nu faz mais pro-
selytos om politiea que em raligião : está
ja provado pela oxpariencia de seculoa que
a perseguição não cura nem as heresias pa-
111:as, nem as heresias religiosas.

E comtudo, por mais justos que estes sen-
timentos dovant parecer aos homens impar-
ciaes, ja tentos desgraçadamente demasia-
dos balidos de mie acontecerá no nosso caso
o que tem acontecido em todas as discussões
nacionaes ? A animosidade o as paixões acri-
moniosas romperão todos os diques: o já
pede presumir-se, pelo procedimento dos
partidos oppostos, que cala um deites conta,
para fazer tritimpliar a sua opinião e para
ganhar votos, com a violencia das suas de-
clamações o eo:n a acrimonia das suas inve-
ctivas. Defender a nosessaliale de um go-
verno energico e cabaz será tido por espi-
rito do despotismo e por desvio dos prineipios
da liberdade; o demasiado estremecimento
pela conservação dos direitos do povo ((o-
feito de entendimento mais vezes que de von-
tade) será interpretado remo intenção de usur-
par grande popularidade á casta do bem
cntninum. Por uma parte, ha de haver quem
se esqueça do que o chime é companheiro
insoparavel do uma affelçao violenta o do
quo o nobro enthusiasmo da litordade vem
muitas vozes mesclado de desconfianças mes-
quinhas cii demasia; por outra parte ha de
haver qu em não veja que liberdade som vi-
gor de governo não é possivel manter-se—
que os interesses della o. dello não podam

Imprense' Emelt ali

AVISOS DA INSPECTORIA DE HYOIENE

De ordem do Sr. administrador faço pu-
blico que se acham nesta repartição,. reina-
tidos pela Inspectoria Geral de Hygeene, os
aviso% infra para serem publicados mediante
prévio pagamento:

Agostinho de Moraes Dutra.
Aitrodo Starling.
Antonio Augusto Leitao.
Antonio Bueno do Prado Pinheiro.
Antonio da Costa Lopes Junior.
Axel E. Sevoren.
Bonifado Pautam de Carvalho.
Domingos Maria Flores.
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• ser soparadosH que"smais - Vezes se Cobre a
.	 • ambição Com o pretexto de.'eStremacimento

pelos -.direitos do povo, que com o manto me-
. -mos seductor de zelo' pelo governo.' Quem

quizer Consultar a historia, là verá qual das
duas estradaS teia ' Conduzido mais vozes ao
-despotismo; o achará - que a Maior parte divi
; quelles que . destruiram a liberdade 'das re-
'''publians começaram a • ser tyrannoss fazendo=
se • demagogo; e captando o 'benevolenaia do

-	 povo.. •	 •	 •
•

•
. ',O intuito . que tive., fazendo estas observa

 fol'acautelaros mous concidadãos contra
• 'todas as tentativas que, em 'quastão do tal

• 'maneira importante para • a' sua felicidade,
• : j se poderem fazer por uma ou por outra paate
^ para influir sobrá a sua - opinião por meio de

• outras impressões que não sejam as que. re-
•:saltam da evidencia da verdade. A tendencia

do todas • cilas vos terá feito ver que fo-
ram dictadas por um espirito favoravel á
nova' constituição: ,nem eu, pretendo enco-
bril-o; porque, depois de a ter attentamento

• • • eiaminado,. estou c-oliva:avido; que na sua
.adopção consiste o interesso da vossa liberda-

•• ••de, do vosso poder e 'da vossa felicidade.
, Não quero fazer alarde de circumspecção
que não tenhos e . ainda menos enganar, atra-

. atando duvidas, quando a minha opinião está
•tomada: confesso a ' minha convicção com

...franqueza e exporei , com liberdàde os motia
• vos em que a fundo. Quem tom a conscien=

eia das suas boas intenções não devo buscar
•roddoss Não mo canço com protestações -a está
• respeitos as minhas intenções ficam no meu
. coração; mas as minhas razões sorão expostas
aos olhos do todos para que todos as passam

. avaliar. A coragem com flue pretendo apre
•.sental-as não, ha de- fazer deshonra á causa

	

da verdade.	 .	 • •	 •	 •••.,,
• PrOponho-me discutir nesta obra os obje-

etos seguintes: a utilidade da união á nossa
spropersiade politica; a insufficiencia da'con-

federação actual para mantel-a; á neaessidas
- de -de um governo ao MODOS tão energia()

• coinoaquelle que se vos propõo; a confbrmi-
dada da constituição proposta com os verda -
deiros principios , do governo . republicano; • a

'..stia analogia com a constituição dos nossos
..estados particulares; 'finalmente o aug,mento

e segurança . da manutençao desta especie do
.governo, da nossa liberdade e das nossas . pro-

• priedades, 'que da adopção do projecto pro-
posto devo . re.sultar. • Tratarei de responder

•occasionalnaen te • a todas as objecções que me
parecerem dignas de attonção. -

•Talvez pareçam superfinas as razões com
qu,3 eu procuro. provar a utilidade da União:

•it'affe!aão para esta forma de governo està
,• tão profundameato gravada no coração da

	

,	 -
"- maior -parte -dos habitantes de cada estado,

'‘•'• quo impossivel deve parecer.quo ella encori-
:-trir ;adversrarios. - Mas o facto é que já em
alguns circulas da °oposição -começa a ensi-

. nar-se que a demasiada extensão dos 13 esta-
- .dos não pedi-Atte que • sejam • reunidos todos
:,em um só corpo, e que a divisão em confede-
arações parciaes é ponto de absoluta •necessida-

-	 é HUMO provavol que esta-opimido se
• vá propagando pouco e pouco ate .ter tal nu-
, • meato de 'partitlistas, :, que, quanio for tempo,-

• • não pareça escandaloso emittil-a abertamente.
• - •,..P.ara . quem'vó una pouco ao longe, nada ha

anais.evidente do que a alternativa em que
nos achamos, ou de adoptar a nova constitui-

' ção, ou de que a União Se desmembre. Não
- -é. p0: tanto, inutil examinar as vantagens da
manto, assim como os perigos a que a disso-
lução nos exporia: será este o primeiro obje-
cto em cuja discussão vamos entrar.

• CAPITULO 11
• 1)33 PERIGOS QUE PuDEM RESULTAR DA IN-
- 'FLUENCIA E HOSTILIDADE DAS NAOES

Por Mr. Jay )

.• Não é possivel que os habitantes di Ame-
i rica, chamados a decidir uma d is mais im-
•porta.n tos q nes! Sio que jamais excitarão • sia
a'tenção, deixem do conhecer a necessidade de

•examinal-a cdrn a mais seria reflexãO.

•

Nada ina!s cérto do gnia irialisPansaVel ne-
cessidade do um governo ; porém não é menos
certo que, para que esse • governo possa ter

força necessaria para obrar, é preciso que o
povo sacrifique em •seu favor uma parte da sua
independencia. Segundo estes pt incipios, • ve-
jamos•si. é do interesse dos Americanos formar
uma só naçãO com unas governo federativo,
ou dividir-se em confederações' parciaes, dando
ao chefe de cada uma o mestno • poder que se
trata d3 delegar em um governa unico.

Ninguem até agora tinha posto em duvida
que a prosperidade do povo americano depen-
desse da sua união ; e para este fial toam
constantemente tendido Os. votos, as supplicas
e os esforços dos nossos melhores o mais dis-
cretos concidadãos: hoje, porém, ha politieos
que tratam do erronea esta opiniii,o, e que
pretendem que; em logos do esperar da união
felicidade e segurança, na divisão dos estados
em soberanias parciais é'que á devemos bas-
ear.

Não é preciso dizer que esta doutrina tem
muito de paradoxo ; mas, por extraordinaria
que seja, já -conta seus partidistas, e entre
cites alguns daquelles . mesmos que em outro
tempo lhe haviam reSstido com mais' resoluta
opposição.

Sejam .quaeá formos motivos desta mudan-
ça, seria uma temeridade mi povo a adopção
'dos novos principios, sem que primeiro se
convencesse de que sabia e verdadeira politicá
lhes serve de fundamento. -

Já muitas vezes observei com prazer que a
America independante não é composta do ter-
ritsnios separados e distantes uns dos outros.
Esta terra do liberdade é vasta, fertil, e nunca
interrompida : a . Providencia a dotou, com
predilecção partilar, de prodigiosa varie-
dado de terrenos o . produções, deu-lhe rios
innumeraveis para prazer e utilidade cio seus
hab tantas ; lançou em torno dos seus limites
uma cadeia continuala do lagos e mares nave-
gaveis para servirem de laço às partos que á
compoem ; fez correr no ' sou . Seio os mais
nobres rios do universo, e collocou-os a dis-.
tancias convenientes para que servissem de
meio de communicação aos soccorros frater-,
noas de seus habitantes, e de canaes á permu-
tação dos seus productos.' ' _

qual não rkale nascer uma constituição- bem
calculada e-,livre do anomalias.' Que muito é,
logo,- que um governo, nascido em teMposlão
desgraç .dos, não tenha sustentado sa prova,
nem tenha correspondido ., ao fina do seu esta- -
belecimentó	 .

Todoo Mando conhecia e deplorava os Seus
defeitos. Nãonnenos amante dá, união•que
apaixonados da , liberdade, todos' viam OS pe-
rigos que ameaçavam mais inamediatamente
urtmaira, csjue se preparavam para • a se-a
gunda ; e perradidos de que não . era possi-
vol segurar a eXistencia de ambas -sena uru
governo nacional mais sabiamente., -organi-
zado, não houye sinão uma voz para chamar
a Philadelphia a ultima convenção, encar-
regando-a do occu par-se deste importante
objecto.	

.
•

E a convençao composta do homens 'hon-
rados com ..a confiança do povo o cujo patrio-,

sabedorim o virtude já tinham passado
pela experienda daquella época difficil que
poi á prova o coração e o espirito dos ho-
mens, tomou sobre seus hombros•- esta pesada
missão. No meio' das doçuras da paz, sem dis-
tra,coas e Sem interrupção, alguns mezes se
passaram em' dissensões tranquillas , e , me-
ditadas.	 •

Livres de tolo o susto, e sems'a influencia
de outra paixão que não fosse a do amor • da
patria, enes apresentaram e recommendaram
ao povo o resultado das suas opiniões quasi
unanimes. E pois que este plano é sómetite
recoinmendado, e não prescripto; : , 'embromo-
nos que não deve ser approvado 'nem .rejoi-
todo ás cegas. , • .\

A importando do 'objecto' exige .refleXão
tranauilla e. imparcial ; mas (já o -disse) é uru •
beneficio que ardentemente desejo, som ter
demasiados motivos 'de o esperar : já a expes
dei-leia nos mostrou \que- não devemos conce-
ber esperatiçOs antes de tempo. Ainda todos
se. lembram das apprehensões bem fundadas .
d3 um perigo iluminante, que determinaram
a convocação do memoravel congresso de 1774.
Esta assembléa recornmendou aos seus consti-
tuintes certas .medidas, cuja prudencia , foi •
justificado pelo resultado ; e não obstante. isto,
que immensidado.de folhetbse de folhas.heb-
domadarias não produziu a. imprensa para
desacreditai-as !	 A	 •	 •	 .

Alguns membros da administração,
dos por interesses posSolos, outros por uma '
supposta providencia de inales imag,inarios, o'.
por antigas .afTeist53s incompativeis corno
verçladeiro patriotismo; ',outros. emtim •corn
vistas decididamente contrarias ao bom pu- •
blico, todos fizeram infatigaveis esforços para
Jovial. o povo a . rejoitar a opinião daquelle -
congresso patriotico. Alp;uem houve que S0
deixasse sedazir ; mas ta grande maioria pen-
sou • e‘decidita• conforme com a' razão; o reco-.
'liou dfructo da sua Sabedoria. • • -	 .
.• Rofloctiu-se que no congresso 1iavia:1111111°5-a .'

hoMolas Sisudos e experimentados ; que'eStes. -
lionietiss-reunidos do differentes•- partes' do
palz;•tinham trazido . o sd haviam ~muni-
dido'grande quantidade do'. uteis esclareci-
mentos; que deviam ter aperfeiçoado ou re- •
ctiticado as suas idéas, durante o tempo pasár
sado na -discussão dos verdadeirosinteresses ••
do paiz ; que todos se . ach'avain individual- •
mente interessados na prosporid tde e libar-
dado public ; e que . em. pada um delias -a
inclinação- se uniria 'ao dever para lhe não
inspirar outra; -; medidas, cuja prudencia o
utilidade lhe não houvesse sido.demonstrada:-
depois de madura deliberacãd. 	 •

Toes foram as consideraçõeS que determina- . -
ram o povo a confiar na -sabedoria e intess,ri-
dado do oongresso, não obstante os diferentes' .
artificios 'que se empregaram ;para '-oliter-o
contrario. E; si o povo . teve razão do o:Moedor
a sua confiança aos membros; d,aquelle coa- •
grosso, poucos dos- quaes,.-eram ainda, nessa
época, balite conhecidos '-e .beM. apreciados, .
força ó confessar • que a convoução actual a
tem Merecido da sua piaste por inuitoanaieres
motivos ; porcino se contam entre os sena
membros muitos dos' mais- distinctos deputa-
dos do congresso do 1774—homens justamente
celebres pelo seu patriotismo e pelo seu ta-
lauto -•--.encanocidos no -estudo 'do politica-, e •

Com lanai praias observei a complacencia
•com que o Creaddr como que se empenhou em
dar habitantes unidós a este'paiz unido—des-
cendentes dos mesmas antepOssados—fallando
a mesma ling,ua--•-professando a mesma reli-
gião—affeAçoados aos mesmos • principies . de
governo—semelhantes em liabitos . e em cos-
tumes,e que reunindo suas armas, seus esfor-
ços, sua prudenciapelejando cruas pelejas.:
em uma guerra de morte, comprarama preço'
de sangue a liberdade commum. 	 • • t-

Assim, o paiz parece ter sido • areado para:
o povo, o o povo areado . para o pai/. ; e
como que se vê o empenho da sprovidencia•
em embaraç ir que uma 'heara' áças: tão visi-
velmente destinada para-itã povo- da irmãos,
viesse a retalhar-so ; em sobératdaálsedadas,
som outra sociedade ou reliaçãO •: -:que • a- de
um ciume reciproco.' Tal tem SidO , atg agora
o sentimento unanime --dos hoinens	 to-
das as classes e de todas as- seitos:Itltn•todas
as relações . geraes . não temos formado' ,até
agora mais que um povo Sonaante ;'paalta,
dedão tem g,osado por tola .,aparte
mos direitos, dos mesmos privilersiOS-.da
mesma protecção. •

Como um povo somente fizemos	 paz e a
guerra; como um povo •soMerite„S-voncernós
nossos inimigos communs; comi:" um IioVo
na ente contra 'limos allianaas, fizenios tratados
determinámos nossas relações de . interesses
com as nações estrangeiras.	 -•; •

Profundamente penetrado das vantagens
inappreciaxeis da união, o povo sedetern-finou
desde o principio a estabeleceis: e.;parpetuar o
governo federativo ; e de facto o estabeleceu'
quasi no momento em que começoil fr.suwexi•4-'.
te:leia politica — guiando nossas habitações
aind 1. estavam em chammas—quando
ss,u a do nossos concidadãos -ainda col'iria,
ondas, e quando a guerra, estendendo os seus
estragos por tala a parte, não dfiva 'tempo
áquella reflexão madura -e soce,gada, 'sem ,

"	 --
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•em quem a longa exporiencia dos ne,gecios se
•'acha reunida- a um thesouro de vastos éonhe-
cimentoS: •	 .E' 	 bem dig na 'do notar-se ' ciee- não•
sómento o 'primeiro congresso, • maa todos
tuguelleá que se lhe seguiram, assim como a,
'ultima convenção, todos concordaram com o

• -1povo em-pensar que a prosperidade da Ame-;
rica 'depende da União : para mantel-a e eter-
nitzal-a 'foi 'que • ft . convenção actual 53 couro;

. teu ; para eternizal-a o mantel-a foi calculado
. (o projecto que a 'convenção offereceu.' Onde,

esta o, pois, os motivos por que CerEas , pessoas.
•procuram desacreditar hoje a impei-lancha da

- • união? Em que se fundam para dizer-nos que
tres • ou quatro confederações seriam mais
vantajosas que urna só ? Quanto à mim,' estou
perfeitamente persuadido que a -opinião do
povo foi sempre, a melhor sobre este objecto,

_ar que a sua tendencia constante para a causa
da uàião se funda cm grandes e ponderosos
motivos, que • desenvolverei como puder na
continuação desta obra. Os mesmos que pro-
põem a idoa de substituir confederações parti-
,culares •ao ' plano 'da convenção, dão clara-
mente a entender que a união ficaria expesta -
ao maior perigo si o dito' plano se 'rejeitasse;

„ posso affirmar-lhes que a sua previsão fica-
ria completamente verificada.
• Seja o resultado qual for, desejaria 'que
todos os cidadãos' ficassem bem convencidos

.desta importante verdade: Que qualquer que
•venita a ser a . dpoca em que a dissoluçao da
unido se verifirce, nesse momento pcderdo d-
er os Amorir.anos com o poeta: — Adeus, mi-

nha grall.lr..za, adeus p'ra sempre !
' •

CAPITULO III,	 .
CONTINUAÇÃO DO MESMO ASSUMPT)

(Por Mr. Jay)	 •
Já não é novo que todos .:os povos da te- rra

em chegando ao grão do intelligencia, o il-,
lustração em que hoje so acham os 'America-

_ Jun, raras vezes adoptam e menos vezes per-
sistem em erros oppostos aos seus interesses; e
só esta consideração seria bastante para insp:-
rasra todo o mundo o respeito que merece a alta
opinião que os Americanos sempre tiveram da

•Importancia da sua reunião debaixo de um só
governo federativo, investido de palor sain
ciente sobre todos os pontos que interessam a
universalidade da nação. Pela minha . parte,
quanto maior é a anelação com que considero

razÕes que fizeram nascer et u opinião,'an to
miais me convençrde -que são irresistiveis o
decisivas..

O primeiro objecto de todos os que mere-
cem auttenção da um povo livre o prudente
é o cuidado da sua segurançi. A segurança de
um povo está, pendente de tantas c:xcuinstan-
cias e considerações, que não é possivel de-
finila exactamente sem entrar em longas
explicações. Não obstante isto, não comido-

- riarei aqui este objecto sinão . em relação á
conservação da paz e da tranquillidade.

• Debaixo do,pen to de vista que acabo' de in-
dicar, pa lem-se temer as armas e a influenci
das nações estrangeiras, ou dissidencias do-
mesticas: . cumpre examinar estas duas ordens
Nle perigos ; o como aquella do que fiz pri-
meiramente menção me parece a primeira
cm importancia, par ella começarei.

Trata-se, portanto, do examinar si não tem
razão o povo, quando pensa que uma união
intima, debaixo do um governo investido de
saifficiento poder, lhe deve inspirar mais se-
guranea contra as hostilidades estrangeiras
do que a sua divisão : e como, ein • qualquer
estado que seja, o numero das guerras é pro-
porcional ao das causas reaes que as fazem
nascer, ou dos pretextos que as autorizam,
reduz-soá et união a examinar . si , adoptado o
system, da divisão cla. 'America, aquellas
causas ou estes pretextos se reproduzirão
mais frequentemente que no systema
união ; porque, si isto se provar, demonstrado

• fica que a união é o meio mais srguro 'para
Manter o poro em estado de paz.	 • • .•
• As causaá jestas do guerra consistem, -pelo
ordinario, ou na violação dos tratados, ou em
'ataques directos. A ,America já formou tra-
tados com seis noções estrangeiras, todas- as

• quaes, , á excepção da PrusSia, são , potencias

m iritiinas, e por consequencia em est ido de
nos fazer mal e de nos atacar. Temos, além
disto, uru conimercio 'extenso com Portugal,
Flesprinlia e In olaterra •''	 com 'estas duas•ç'ultimas potencias temos de mais á mais rola--	 .ções de visinhança. 	 .

A estreita observancia do '.direite das gentes
para com todas estas potencias é !condição da
ultima importancia, para que a paz da Ame-.
rica tenha togar '• e parece-me .cle primeira
intuição que este direito será. mais pontual e
mais escrupulosamente observado por um só
governo nacional,' do que 'o seria por trese
estados separados, ou por tres ou quatro con-
federações independentes. 'Muitas razões ser-
vem de fundamento a esta opinião. . 	 •

Em urri governo nacional estando 'regular.
mente estabelecido e investido' de sufficiente
poder, não somente a flor da ração se esforça
por aja tal-o, mas é ordinariamente escolhida
para occupár, os seus diferentes empregos.
Quando se trata de um pequeno cantão, não
lia cidade, districto, ou porção de territorio,
por pequeno que' seja, que' não possa 'dar
homens para a assembléa, do estado respe-
ctivo, para o senado,' para ,os tribunaes 'de
justiça, ou para o poder executivo, porque
pequeno credito os leva Ia ;'Inas muito maior
reputação é necessaria, tanto em talento come
em virtudes, quando se trata de' subir até ao
governo nacional : • o campo- é . . então mais-
vasto para escolher ; e difficilmente haveria
falta de pessoas capazes para os diferentes em-
pregos, como ás vezes acontece emalemos' pe-
quenos estados. Segue-se daqui que a adminis-
tração, os conselhos politicos, • e as decisões de
Um governo naciona l , serão mais prudentes,
ma's motivados e mais a.ccommodados a um
systoma geral, do que" partindo de estados
particulares ;q ue, é o mesmo „ que dizer que
serão mais- satisfactorios para as outras . na-
ções errais f avoraveis a nossa , segurança. ••.

Com um governo n-e'snial,••os trata los e os
artigos dos tratados • serã3 • sempre in terpre-
todos corri e niesrip 'sentido, 'e executado= da
mesina.mmeira ; com treie estados divididos
em tres; ou , quatro confederações,' hão de va-
riar os juizos sobre as •mesmas questões, não
Só Pelasara,rielade dos tribunaes o dos juizes
independentes, eslabelecilos por governos se-
parados; mas pela diferença das leis e dos in-
teresses Icieles que.podem ;influir sobre as de-
Cisões. ' .A531ITI, a sobecloria, s ala convenção que
sabrnette as questões desta natureza ia juris-
dicção de . tribunaes estabelecidos pelo go-
verno, nacional e a elle só responsaveis, não
róle_ser:assás approvada.

A. consideração de uma vantagem ou de
tuna perda' actual 'pôde' tentar -o governo par-
ticular, de um estado ou (lousa fechai os olhos
as regras da, boa fé o. da justica ; mas corno
estas tentações, por isso que dependem de in-
teresses ). loeaes, não 'pelem ter 'influencia
sobre os outros.' estados o menos l.ainda sobro
o governo nacional, ficarão respeitadas nesta
ultima :hypothese .a boa fó o: a justiça e
aquellas tentações 53111 efeito.- O tratado de
paz que fizemos -colai a In glaterra pále servir
de fundamento ao que acabamos de dizer.

Dir-se-lia que a maioria, ou • o partido do-
minante de um estado : qualquer, deve sup-
pôr-se sempre disposto a resistir ás tentações
apontadas - no paragrapho antecedente.

Muito embora;'mas como estas tentações de-
pendem de eircumstancias particulares ao es-
tado que as apresenta e como; por isso 1113SITIO,
o interesse 'as deve fazer communs a: um
grande numero dos seus habitantes, é bem,
possivel- que.'_o governo respectivo ^ so veja
muitas vozes na impossibilidade de prevenir
ou da punir a injustiça.' Outro tanto não pode
acontecer 'cena .um goVerno geral ; porque
como se não acha nunca exposto á influencia
das circumstáncias locaes, nem ha razão para
suppól-o • tentado a commetter • injustiças,
nem pôde suppór-se destituido da vontade de
prevenir as atos outros ou da força necessaria
para punil-as..... 	 .

Segue-se do que está dito que bem longe
do um governo unico o geral poder cOmpro-
metter a segurança do povo por meio de vio-
lações , premeditadas ou accidentans do tra-
tados que: deein . motivo a causas justas de
guerra;é isso infinitamente meiio de recear

guri, na hypothese de muitos governos parti.-
calares : donde concluo que, debaixo deste
ponto de vista, -uni governo unico e geral é
muito melhor ritador^,ff da 'segurança do povo.

Resta-me agora mostrar que, ainda • -relati-
vamente as causas de guerra que podem
nascer de ataques directos e de violenciaá'con-
traria ás _leis,. um bom • governo nacional Ó o
meio mais praprio para inspirar o maior -grão
d3 segurança,possivel. • ,
^ E'. fora de duvida 'que as violencias desta
natureza são mais frequentemente . occasio=
nadas pelas paixões e interesses 'de uma parte
Tio do todo—de um ou deus estados que da
união. Ainda não á um .só exemplo de guerra
com os indigenas produzida pelos ataques do
governo federativo, actual, com todos os
defeitos que sé Ilio.conhecem ;• e muitas vezes
a imprudencia, de um ou outro estado parti-
cular que, ottnã,o quiz, ou não póde 'reprimir,
offensas injustas, ¡deu logar a hostilidades
de mais ou menos consideração; o sacrificou
grande numero de victimas innodentes. •

Os.• estados limItrophes .da Despenha e•da•
Inglaterra são aquelles que," polo contacto
immediato (em que se acham com estas duas
potencias, podem ter com ellas mais facil-
mente diferenças. -O impulso de' uma irri-
tação subita, o éngódo de um interessaqual-
quer,... o Vivo résentimento de uma^ injuria
apparehte,' os podem tentar facilmente
comnietter violencias que tragam' . comsisiu.
guerra. .Ora, ó evidente clive o prOseivativo
mais . seguro' contra 'esta espeCie dá perigos
consiste em um governo nacional, 'cuja pru-
dencia não "pódo ser nunca 'alterada pelas
paixões que agitam as partos immodiata-•
mente interessadas. • .
. Si um governo nacional deve evitar o maior

numero -de causas justas do guerra, não lhe
é menos facil concertar e terminar amigavel-
mente as •aleSavenças .que lhe não tiver sido
possivel prevenir. Mais moderado, mais frio
nesta eircumstancia como em todas as outras,
obrará' co:n 'mais circumspeção, ainda 'neste
CaSO, dó que o estado immediatamente inter-
essado na questão. O orgulho obra sobra,os
estados como sobre os homens ; fecha-lhes" os
'olhos', para; não ,reconhecerem eis ''erros que
commetteram, nem reparar .a ofensa que
fizeram: porem, o governo nacional, livre,
ao menos neste caso, de todo o motivo do or-
gulho, não . póle deixar - do proceder com mo-
deração e ^imparcialidade á- indagação dos
meios mais^ proprios para fazer.desapparecer
as diffieuldades que 'tiverem podido suscitar-
se. Além disto, uma nação poderosa pela sua
massa o força pólo fazer acceitar explicações-
e satisfações que seriam reputadas insta-
cientes, ' sendo oferecidas por unia confede-
ração ou estado menos. notavel pela sua hn-
portancia o pelo seu poder.	 •
. Em 16.85 tratavam os genovezes diadeçar,

a irritação de Luiz XIV, que pretendia haver
recebido da republica ofensa mui conside-
rarei ('). O grande rei exigia que o doge ou

•

(W) A ofensa que Luiz XIV pretendia ter
recebido dos genovezes era o terem construido
nos seus estaleiros, contra prohibição' sua ex-
pressa, quatro navios para serviço da Hes-
pAnha. • A lei fundamental do estado mandava
que o doge que sabisse do territorio
publica ficasse, ipso facto, privado da sua di-
gnidade. Os genovezes resistiram ao principio
a insolencia do rei de ,Friança, que exigia a
revogação desta lei fu n d a men ta I - sem . outro
objecto que o do • satisfazer o seu orgulho ;'
Mas Luiz XIV respondeu-lhes bombardeando
Genova, a Soberba, e reduzindo ; •a, -cinzas
grande numero dos seus palacios de marmore;
Foi preciso passar por baixo do jugo francez.
O ,dogo foi recebido em Pariz com uma pompa
(pio, não servia sinão para-tornar a sua hunii-
liaZ7ão mais apparente. Quando lhe mostraram
as grandezas do pelado • tio LoUvre e ,dos
jardins de Versalhes, perguntou-lhe unrdos
que o acompanhavam:— o Que é' o que 1'03

admira Mais em Pariz, senhor ? ,O Ver-ine
aqui,' respondeu o doge. o

, .Pareca que Luiz Filippe afecta ir • hoje
marchando 'pelas pasSalas do seu orgulhoso
antecesEor.'•

• •

1,,
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mag[strado supremo da republica fosso a
Pari; acomp inhado do quatro senadores,
implorar o seu perdão o rxeber as condições
que lhe aprouvem impor-113. A exigencia
era dura ; mas foi preciso comprar a iaz por
t ti preço. Por ventura imporia Luiz XIV
igual Inuniliação, si tratasse com a lIespanlia,
com Inglaterra, on com (palpam ou ra
p ilerosa

(C.J41isii i)

COMERCIO

Cambio

Rio, 2) de fevareiro da 103

O mercado eVeve regnlarinante firme, man-
tendo Os bancos a taxa de 21 d., sob:e Lendr.s, e
as eattivaleates sobra as ontrae p..atet s.

Not )11343 alguma melhoria no pap'l particular
e mal; facilidade nas upsraeões bancarias, con-
tinaando em vigor nas, bancas Nacional. Com-
merciat. Commereio, Industrial, Lonlon, Eng:ish
e 13:asilianiehe, os seguintes pneus:

Londr's, per 1$ 	 	 21 d.. a.91d/v.
Pari?., por franco 	 	 303 a 338 rs., a 9) d/v.
liatnburgo, por marco 	 	 43l a 431 •s., a 9) div.
ltalia, pir lira 	 	 :333 a 402 rs., a 3 ('v.
Portugal 	 	 223 a 227 "/... a 3 411v.
Nova.-Nork, por dollar	 25103 a 28121 á vista.

O In ovimen ta do dia foi monos que reenlar, s 'bre
1, indexe; , a 24 • 21 1;14 O 21 1S ti.. baticario,
A 24 VS e 21 3,16 do rapassado e 213 . 16 e 2 1:1 d.,
particular.	 •

RECEBEDORIA

Rendimento do dia I a 1) de feve-
reiro de 189) 	 	 633:31834)J

E do dia 	 	 92:8:;14.1;

781:112$816
NO mesmo peno lo de 1841 	 558:057$183

MESA DE RENDAS DO RIO DE JANEIRO

Rendimento do dia 1 a 19 de feve-
reiro da 1830 	 	 230:8613512)

C do dia 20 	 	 3: VS pdf)

231:375

Mercadorias.

Pela Estrada de Ferro Central
As mercadorias entradas no dia 19 de fevereiro

.!e 1333 (oram:
Desde 1 do maz

Aguardente 	 12 pipas.
Arr oz 	 2.113 3.018 kiloge.
Algodão 	 35.287 1.
Café 	 23 521 5.517.158	 ))
Carvão vegetal 	 21.1)0 503 331	 t)
Cour s LUC)* e sal-

gados. 	  113.985
Farinha de mandioca 630 639	 »
Feijão. 	 9. U.36
Vamo 	 • 10. MO 2:36.130
Milha 	   6.770 32.891
Polvilho 	 032
Queijos 	 3.507 73.050
Toucinho 	 918 67,20(	 »
Divesas 	   4.073 32,1.03

filho; D. C.andida Rosa Rimos e 1 lillmo.D.Juhia
Camara Si tu.Ies e 1 filho; Antonio. da Costa Oli-
veira Mata, Nlan eI B:Dencoart Vasconcellos. e
saa familia; eavitio do Iraga'a Trineis Jose da
Rocha, e sea mulher, lIr. Iler:nilio Alves e sua
fami:ia, D. Folicidoda Lima e sua familia. An.
lan io Ribeiro da Canha,Francisco Soaras Brati-
dib, Antonio Maia, Joaquim José Valanti tu de
Almeida, 1). Ignez Angelina Silveira e 3 filhos;
João Zeferino da Sampa:o e sua familia. Lean-
dro Ferreira Ca supus, tenente-coronel Saturnino
Ribeiro Costa Junior, e sua familia, brigadeiro
Joaquim Ouriques Jatrea, coronel Franciseo
de Unta e Silva. Jtivencio de Siqueira Mon-
to*, e sua familia: José Ventura Bascol e fila
familia, Antonio Lustesa Maealtyba, tenente
Alexandre Ferreiro Leal, Olavo Jorge Moreira.
eSua cunhada D. Hercilia Torreão, capitão de
mar e amarro, José 7., Teixeira, 1 0 tenente Juli.»
Alves de Brito, Francisco Ferreira da Silva, al-
tares Anilar Omites de C .rvalho, João Cl intaco
Lobato, João Serzedello Corr:et e? filhos; João
Alfrado Rego Duros, engonheiro Barros, José
Per.dra Costa Junior, 41 pruette. 5 ex-praçae, 1 •
invalido, 5 malharas, 4 sootniciados, 1 imitei-
grao to, e mais 61 passag de pr3a.

Hamburgo e escalas — Paquete allemão °andu,
Citam. Behrmann. passa gs.. José I'. Mascare-
alias, Felippe Alves, Mareellino A I ves,l)r. San-
tos Souza. dese:nbargador Salvador Pires, José
Ma rtill3S Jordão, Pedro Oto teu' ves da Silva,

ristides Alves Caseou o equat • riam) Albert-)
Gielfere, mais 78 de 3 .1 classe e 15 passageira
em transito.

Balda — Paqacte alie:não Caio. ('onon. Lewo.

Entecula no di

m,, twvidé .) ; d.— Vapor Mele: D;• 0700e, $11
tais.. coimo, A. (*ampliei!, équir. 2:4. e. vario»
genercs a M. Nivea.

Fundos publicam

MOVIMENTO DA BOLSA

Apolices

apolices gertes de 1:30) 	 	 9673)3)
3 ditas idem 	 	 937030

Acções de bancos e companhias
	acões do B. Nacional do Brazil	 753)33

22) ditas idem 	 	 763003
10 ditas idem... ............	 765»)

103 ditas Idem 	 	 77t0)1)
80 ditas Lavoura e Commercio 	 	 6,030

.1a0 ditas do Constractor 	 	 14100

. 50 ditas do Brazil 	 ••••• 	 	 70%00

32 ditas idem 	 	 25. 30
254)0014 dita Idem 	

113 ditas Commercial.. 	 	 11)*)00

	

11 ditas Industrial Flumineass..,. 	 36.550)
Louras hypothecarias

10 Latiras do Banco Credito Real de
S. Paulo 	 	 1)3$)00

Alatoes
Soberanos : vendedoras 	 	 9070
Idem campradoras 	 	 05020

GOTAMS OFFICIAIIS
Apolicet

Apolicos geraes de	 967I:000
Acedes de bancos e campo:Idas

Banco do Brazil 	
Dita idem 	
Dito idem 	
Dito Nacional do Brazil 	
Dito idem 	
Dito idem 	
Dité Lavoura e Commerelo 	
Dito Constructor 	
Dito Commercial 	
Dita Industrial Fluminetiso 	

Lettras hypothecarias
Banco Credito Real de S. Paulo 	

J. J. Fernandes, presidente.— Pompa° Pe-
reira Palha, secretario.

•
Rendo. 1U/ienes

ALFÂNDEGA
Rendimento do dia 1 a 10 de feve-

reiro de 189)	
	

33n:4015031
E do dia
	 192:5233833

3.375:9278927
No mesmo penedo de 1832 	  3.168:137$841

•

CAFE

Eutbaequcs

J. W. Doane & Comp. (Nova York) 	
Dar), Rand &Comp. ([miam) 	  .. . . Ug
Karl * Vaiais & Comp. (Idem) 	  1.72.)
Jantes Mathew & Comp. (ideia).... 	  1.00'1
Levering & Comp. (Idem).., 	 	 513
Arly:ckle Brothers (Itlitn) 	  1.7J)
P. S. Nicolson & Comp. (Ilamburgo) 	 	 3)0
James Mathew & Comp. (Idem) 	  1.186
Ed. Pecher & Comp. (idem)..,..... 	  1.0))
John Bradshaw &Comp. (Idem) 	 	 65)
Gu ztav Trinks & Comp. (Idem).— 	 	 010
Edward Johnston & Comp. (Idem) 	  1.1)10
Os mesmos (Nova Orhatie)  . 	 718
Zenha Ramos & Can.p. (Portos do Norte). 2.702
Leonel de Carvalho & Comp. (Ideia) 	 	 662
John Moore & Comp. (Idem) 	 	 160
Henry Regara, Sons & Coup. (Ideni) 	 	 60
Domingos Santos & Serra (Idem) ..... 	 	 3)
Okell /doarão & Wilson (Hem) 	 	 O

--
Total. 	 	  19.142

No dia 23
Arbuckll Brothers (Nova York) 	  3.037
Karl Vaiais &Comp. (Idem) 	  1.520
J. W. Dcane & Comp. (Idem) ... 	  1.010
Hard, Rand & Comp. (Idem) 	 	 81
Edward Johnston &. Comp. (ideia). 	  1.115
James Mathew & Comp. (Hamburgo) 	  1.217
John Bradshaw & Comp. (Idem) 	 	 25)
Edward Johnston & Comp.(Idem) 	  1.331

illorineads do porto

Sahid4s ao dia 20

pasoogoula. por Pernambuco— bare. part. Anda-
da, 653 tons., m. Francisco Estevão Soares, c.
v. generos.

Angra das Reis— liste Conselheiro, 73 tons., m,
Manoel José Luiz, el. 5, c. v. generos.

'pape— hiato &oba, 78 tone., iam. José Marques
da Cosa, el. 5, c. sal; passageiro a mulher do
mestre.

Havre e escalas— vap. franc. Entre Rios, 2.134
tons., m. Crequer, eq. 23, c. v. g. passageiros
cinco, em transito.

S. João da Barra— hiato S. Pedro de Aloantara,
eq. (I. e. em lastro de pedra.

Nova-York e escalas— paq. nort. amer. Allianea,
comia. Beers. passags.: Josã Vieira Braga,
Eduardo de Moraes, o eqoatoriano general
Eloy Alvaro, os hesps. Adalpho Rey e sua mu-
lher, R.runon Suarez, o americano B. M. Gim-
ter, o francez Engane Lotris non, mais 15 de
3' classe, e um em transa,.

Manaos e esnlas — Paquete 3.fanoo.t, Cata.
1 tenente Guilherme Watldington, passa.
José Bezerra de Menezes, João Marques Aio-
reira Caradm, D. Albertina Sotto Maior, e 1

ANNUNCIOS
barrem* Nacional

Acham -se á venda nesta repartição as se-
guintes obras
Constituição Americana 	 	 8500

Suissa 	 	 $500
Argentina.. 	 	 $50)

Pacto de União Provisorio dos. Esta-
dos Unidos da America Central... 	 $20)

Tarifa das alfandegas de 1837 (roitn-
pressão) 	  5$ 100

=panada de Carris Crbanos

Do conformidade com o art. 18 do decreto
n. 164, do 17 de janeiro do corrente anuo,
a directoria eommuniea aos Srs. accionistas
que, desde o dia 31(10 ma proximo pas-
s ido, póz á sua dispo:iição no eseriptorio da
companhia,. á rua larga do S. Joaquim
n. 138, os balanços, a relação nominal dos
accionistas e a lista das transferencias de
acoties, tudo referente ao anuo lindo em 31 de
dezembro do 1889.

Rio do Janeiro, 20 de fevereiro de 1891—
Birito de Vidal.--PandiaCaloyerat.—Candido
Alves da Silva Porto.

PRIVILEGIOS	 •

JIJUS nÉRAuD, à rua do Rosario n.13,encar-
rega-ee de obter privilegies no Brazil e no
estrangeiro.

DIÁRIO OFFICIAL
A as,signatura é de 18$ por anuo e de 6$

por quatro meses.
Podem ser tomadas em qualquer tempo,

mas terminam sempre nos meses de•abril,
agosto e dezembro.

Aos funccionarios publicos retribuidos
que autorisarem o desconto de 1$ mensaes
em seus ~cimentos, cabe o direito de
receber a folha ollicial, de conformidade com
o disposto no art. 26 do regulamento de 20
de julho de 1889.

Rio de Janeiro. — Imprensa Nacional.— 18 90

• • • 703010
2548030
253A30
75500
763303
7745000
66$0)0
45

11050)0
368590

938330

•


